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Política de expansão commercial
lacorrcria numa visceral iliusão sua balança commercial n lo  pro- 

de ponto de vista quem porventu-' duz o saldo indispensável d solu- 
rs artribulsse as dtffieuldades com j ç io  daquelles compromissos, con- 
qoc o credito do Brasil luta, 8 0 -1 forme occorrc no Brasil, que fez 
bretudo no exterior, unicamente á 1 o govCrno aliemão ? Volveu-se 
orientação dispersiva dos govêrnos i para a idéa da expansão commcr- 
m  «steria de despesa publica. ciai, lançando rs bases de uma 
Seta duvida alguma, nesse capitulo {política de fomento ás actlvldadcs 
ha muito desatino commettido p o r ; prcductorns susceptíveis dc serem 
afcl afóra. Comtudo, os nossos ma- fa v o re c id a s  por um augmeoto 
les decorrem parallelaraente de ou- j de consumo Internacional. Assim 
tras causas, no conjuncto das quaes é que esse paiz prefere cxacta- 
devemos attribulr toda Impoitancia mente a pratica dos tratados cora-

No embarque para o tul do «r dom Ma
nuel Paiva, bispo de Hhéos, representou o 
sr dr Joio SusMun», .'liele do ttotêrno, o 
sr capitko Primo Cavalcanti dc Paiva, a|u- 
dante de ordena da presidência do Halado.

Eatlveram bontem no Patacio do Rovírno, 
em visita ao »r Presidente do Estado, os 
engenheiros Rodolpho Fusch e Antonlo Cio 
mlde

O capltio Primo Cavalcanti, ajudante de 
ordens da Presidência, cumprimentou o ar 
Nilo Feltoaa, chele político do Monteiro, 

nome do chele do govêrno.

á ausência do uma política dc ex- 
pansio commerclal compatível com 
as necessidades do passivo cada 
vez mais premente a que o Brasil 
tem dc fazer face.

Relanceemos o olhar sobre as ad
ministrações que se succcderam 
zpós a guerra. E que, entio , um 
am espirito sincero no seu culto á 
Tcrdade, nos aponte qual foi o acto 
<Je natureza economlca. destinado 
a repercutir sobre a procura das 
oossas mercadorias, no extrangei- 
ro, praticado depois que o termino 
úa guerra abriu uma phasc toda 
diflerente dc competições commer- 
ciacs entre cs povos. O esforço na
cional, desenvolvido nos campos, 
r.sslabricas c no sub-solo, per mais 
ictenso que seja, náo pode operar 
c milagre dc supprir a inércia admi
nistrativa a que r.os habituámos, 
no terreno da producçfio, Inércia 
evidente quer se considerem os pe
ríodos prcsldenciaes prodlgos, quer 
os parclmonlosos. Por toda a parte 
o trabalho e as Iniciativas Indlvl- 
duaes, posto que representem o 
elemento primário do progresso 
de cada paiz, ficara tolhidos de se
guir um rythmo gredativo crescen
te, se lhes cscassela a assistência 
dos govêrnos descortlnadores, em
penhados na solução do problema 
do credito, dos transpoites, das ta
rifas, que são, por assim dizer, os 
tres ângulos fundamentacs de uma 
política de expansão mercantil.

De par com a nossa acção ne
gativa, responsável pelo que não 
realizamos ressa  matéria, temos 
ainda que considerar o que faze
mos em sentido contrario aos In
teresses do Brasil relacionados 
com a sua aspiração de vir a ser 
uma potência commercial. São tão 
cociiccidos os factos que compro
vam essa verdade, ao ponto de 
se tornar fastidiosa a  Insistência 
na repetição delles. Os que se pre- 
occupam com o curso dos nossos 
problemas cconomicos, em cuja di
anteira figura a necessidade de 
uma política que mais se empenhe 
cm tomar o paiz conhecido atra
vés dos optimos padrões de mer
cadorias que deve exportar, do 
que por meio de mlosões diplomá
ticas desprovidas de senso pratico, 
os que assim pensam, não pouem, 
porém, cerrar os olhos para que 
não percebam a realidade negativa 
em que estacionamos.

Quem que que procure verificar 
o que tea r-3 feito, através das men
sagens presldenclaeõ, chega a des
concertantes desenganos a esse 
proposlto. Agora mesmo, tratando 
do assumpto. o govêrno diligencia 
r.o sentld > de absoiver-se das res-

EwsablHdades decorrentes da sua 
acção, em matéria de política 

commercia'. O capitulo da mensa
gem, referente ao aesumpto, ape- 
ci» aUude á abolição do regimen 
dos favores espectees de tarifa que 
ha mal* de vinte ano- s  vinham 
»endo concedidos, sem que o Bra- 
*11 receb.sse o tratamento de reci
procidade por parte dos demais 
pa:zcs. Na verdade, até certo pon
to é louvável essa iniciativa. Atas 
perguntarei agora r ella atteode, 
consultt ao objectivo do incremen
to do consumo da nossa predu- 
çio, nos mercados internaci >nacs ? 
uc modo rlgjm . Proscrevendo dis
positivos da nessa legislação adu
aneira rei -tiva á matéria, o govêr
no o fez apenas cm atiitude defen
siva, sem visar qualquer alcance 
economico porventura implícito nu
ma dlrectrlz inspiraú.. pelo princi
pal Intuito de Incrementar as nos
sas corrente» dirigidas para o  ex
terior. Essa é que é a verdade E 
o proprio govêroo ráo  a occult?, 
antes a d“ixa bem clara, ao afflr- 
■ar, na mensagem, que era seu 
desejo fazei, neste qu;triennio, 
uma revisão completa de toda» ao 
nossas concewõc* aduaneiras, vi
sando ao depoí* promover eoten 
dimzntos sobre outras bases que 
nio as economtcas, estabelecidas 
na presidercia Campos Salle».

A cos&a nicr.ialidade dirigente 
ainda não comprchendeu o alcance 
dos tccõrdot, dos convênios e 
do» tratados commercij^s, mane
jados sob as inspirações de uma 
política taritaria que attr&Ia e fa
voreça o consumo daquelles arti
go» que pudemos produzir, com 
maiores v ntugens n .turaes. Tem 
sido cm v ã » o esforço de alguns 
abnegados, Inca.ieavels cm icrir o 
thema de que o alargamento da 
capacidade produetora oo Brasil 
representa um simplca corollarlo 
da habilidade com que ralbamos 
conservar, para a nossa produc;5o 
o» mcicados que já a procuram, 
conquistando cutros ainda por nós 
pratlcamcnte deíconhecldo». Basta 
atte::i»r para o lacto de que, **• 
hlda» da guerra, alé as nações ab
sorvidas por uma política comum - 
ciai continua e intensa, piocuram 
munlr-se de novas armas, operan
do assim a própria commcrcn.Uza- 
ção dos seus serviços diplomáticos, 
ao paa.*.o que ró» permanecemos 
na rotina de uma orientação abao- 
hlamente inócua, do ponto dc vis
ta utilita-ío.

Divagando sobre todas as cou- 
«s, para dispersar o tempo e ven- 
cel-o pela inerc:a, volvem-sc as 
administrações contra a política do» 
tratados commcrciacs. Enxerga In
convenientes onde só vantagens re
nham. Vejamos, por exemplo, o 
que agora mesmo faz a Alleina- 
nha, 50b o peso dos terríveis onus 
que o plano Dawes consolidou. 
*>ner«da de compromissos que têm 

i»r solvidos « vtndo que a

mcrclaes, que nós condemnamos, 
esquecidos da contradicção que 
perdura entre essa absurda atti- 
rude e o voto que emittimos. de 
nccôrdo com as outras nações, 
se n e  não engano na ultima Con
ferência Parlamentar de Commcr 
cio realizada cm Bruxellas.

Uma vez que citamos o exem
plo ailcmão, é dc toda opportuni- 
dade fazer aqui uma referencia 
mais larga ás idéas de expansão 
mercantil que ora attrahem a at- 
tenção desse paiz. De par com os 
entendimentos commerclacs, alll 
se firmam os alicerces de uma po
lítica dc assistência á exportação 
por meio do credito, das subven
ções, dos favores ferroviários c 
até mesmo do proprio systema 
dos «drawbacks». Quanto ao pri
meiro recurso adoptado, ou seja 
o amparo do credito, o govêrno 
aliemão destinou a cifra de dez mi
lhões dc marcos ouro ao reem
bolso dos exportadores prejudica
dos pela falta de pagamento dos 
seus freguezes externos, assumin
do um terço dos riscos dessas 
transacções, nos casos normacs, 
dous terços quando se trate de 
paizes cujas relações commerclaes 
do ponto dc vista da liquidação 
dos respectivos ncgoclos entre os 
exportadores allemães e os Im
portadores estrangeiros, fiquem 
sujeitas a maiores imprevistos. 
Estamos diante de uma fórma cu 
modalidade do seguro de exporta
ção, revlvescencia do que os in- 
glezcs, que são os pioneiros das 
conquistas mercantis, praticaram, 
ha tempo, com o «trsde facil.tles 
act». A política de assistência d 
exportação allcmã abrange, porém, 
limites muito mais amplos, limites 
que cu não podería fixar aqui, 
sem imprimir dimensões impró
prias á natureza deste trabalho. 
Devo, comtudo, referir ainda que 
o govêrno aliemão pretende outor
gar a garantia de trezentos milhões 
de marcos ouro aos exportadores 
que promovam a venda de certos 
artigos á Rússia, sem falar num 
outro credito de setenta e cinco 
milhões de marcos, aberto, com o 
mesmo fito, ao govêrno dos sovie- 
ts, por entidades bancarias germâ
nicas. ResHcçÕcs de fretes ferro
viários, regimens de «d-r.wbackd* 
c de «dumplng8*, tudo se está 
praticando rob o pensamento de 
que urge obter, por melo da ba- 
hnça mercantil, o saldo ir.prescln- 
dlvcl ao cumprimento dos onus 
Internacionnes que aggravaram 
columna do passivo aliemão.

Nós, que nos achamos sob 
mesma pressão que alfllgc os pai
zes endividados, 03 quaes só en- 
ccnlr<;m os meios de pagamento de 
que carecem no processo do aug- 
mento da producção exportável, 
que fazemos, no entanto? Assisti
mos tne-mes á baixa continua da 
exportação. Favorecemos o galope 
da importação, creando nm nocivo 
poder artificial de compra, inevi
tável consequência do abuso do& 
empréstimos. Insurglmo-nos contra 
os tratados dc commercio, estabe
lecendo amda um inlranquc-.vel 
cordão de impostos sobre a sahida 
dos nossos artigos, de município 
o município, de Estado a Estado, 
e do paiz para o exterior. Além 
de tudo, ameaçamos o mundo com 
uma guerra de tarifas, afflrmando 
emphatleamente, cm documento of- 
ficial, que este será o ultimo re
curso dc que 0 Brasil pretende 
lançar mão. E ’ claro que precisa
mos agir de outra maneira e nos 
convencer dc que os necessitados 
t  os desconhecidos somos nós, 
abrindo, dest’aite, um capitulo no
vo, mas realizador, na historiadas 
nossas relações commerciaes com 
os mercados cxtrangelros.

J o n o  d e  l . o n r c n r »

M  M M -  M  M

Interesses do Estado
D ) deputado Oscar Soares, 

ir. presidente do Estado recebeu 
os seguintes telcgramma»:

«Rio, 15 -Providencia constante 
t i  u tcicgramma sobre delegação 
Tribunal ahl respeito pagamento 
P roph ihxh  Rural súmeníe puuerá 
ccr tomada em consulta feita pelo 
chefe do Serviço dc «cto d.» de
legação que negue qualquer paga
mento solicitado de pessoal ot 
ma*erlal feito pela Prophllaxia Ru
ral. Lnse recurso deve ser Mto 
oito dias após com.nunlcaçfto feito 
p .la  delegação ao chefe Serviço. 
Ex-offlcio é que Tribunal Contas 
náo pódc determinar medida 
licitada (juedes Pereira. Praticado 
que seja qualquer esses actos fa
vor mandar numero data officio 
encaminhando para Tribunal «fim 
eu d»llgcnclar seu exito. Abraços-  
Oscar Soares

•Rio, 15 - Ministro üuerra de- 
terminou Junta sorteio militar lunc 
ciona quiiicl Policia funrclunar 
qmtrtcl 22» Caçadores. Abraços 
Oscar Soares*

M  M  M  M  M  M  M M  M  M

O dia em Palacio
Em companhia «to noaao coircM-mario 

ai DcJffno Mtjidct, fazendeiro em AhitS* 
do Monteiro, »*Uve hontem cm visita 
KOvSroo o »r Nilo Peltc-aa, pr»feito e chet* 
polltlc* daqutlla município

Embaixada Acadêmica 
Pernambucana

£»»» t r l f f j r a n i t n a  t i o  
t l l r e c t o r  t l n  F n n r h f n r f e  t l r  

n i v r l l o  t i o  i t c c l f e  a o  »«*. 
t h ' .  J o r t o  M a u » ' l c l o .  

p r e f e i t o  t l r * I a  
c a p i t a l

O sr. dr. Nctto Campclio, dirc- 
ctor da Faculdade de Dirello do 
Recife, transmhtiu ao sr. dr. João 
Maurido de Medeiros, prefeito da 
capital, o despacho subsequente, 
no qual agradece o modo carinho
so c-imo o governador da cidade 
acolheu a embaixada acadêmica 
>ernambucana, que a Parahyba 

hospedou esta semana:
Recife, 17—Agradeço vossenda 

maneira bummamentc gentil cari
nhosa com que recebeu embaixada 
acadêmica representante corpo do
cente dr. Joaquim Pimenta aos 
quaes prestou asslgnalados servi
ços orientação informações terra 
parahybana modo contentai-os tor- 
nal-o* credores mais profunda es
tima. Queira acceitar expressão 
mais dnccra meu reconhecimento 
nome faculdade dirijo quer corpo 
discente quercorpo docente acolhida 
tiveram itinerantes há pouco visita
ram lege«idarlo torrão Parahyba. 
Saudações.—Nctto Cainpelio, dirc- 
ctor faculdade».

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS HONTEM:

sr. João Baptlsta da Veiga 
Cabral, auxiliar do commercio 
desta capital.

/  O sr. Amando Pinho Lopes, 
empregado no commercio do Re
cife.

/  A sra. d. Thcresa de Lima 
Cabral, esposa do sr. mvjor Joio 
Franclso da Veiga Cabral, escri
vão do Superior Tribunal de Jus
tiça deste Estado.

/  O pequeno Fernando, filho 
do professor CcTestim Malzac.

FAZEM ANNOS HOJE: -  O 
sr. João Soarea de Pinho, funccio- 
nario do gablnête de Indentlfica- 
çio.

t  O sr. Damião Gomes dc Mello, 
funcclonario da Secretaria de Es 
tado.

/  Completa annos hoje a exma. 
senhora ú. Ms» ia Ponce de Lacer
da, esposa do acadêmico Lourival 
Lacerda, dircctor da» escolas re
unidas de Esplrito-Santo.

MAJOR jOAo FLORENCIO DA COSTA 
Occorrc hoje o annlversario na- 

talicio do sr. major João Florencio 
da Costa, ex-commandante da For
ça Policia! do Estado.

/  Tem na data de hoje o seu 
annlversorlo a senhorita Amélia 
Vldal. f'lha do sr. Assis Vidal, 
funcclonario da repartição de Sa
neamento da Parahyba.

/  O sr. major Henrique Botelho, 
cfíiclal reformado do exercito.

DR. CELSO AFFONSO PEREIRA:— 
Annlversaria hoje 0 sr. dr. Celso 
Affonso Pereira, juiz no Rio Gran
de do Sul c dlstlnguido Intcllectual 
c >nterraneo.

/  A senhorita Maria de Lourdes 
Monteiro, filha do fallecldo con
terrâneo Cipitão Álvaro Monteiro.

/  A senhorita Maria de Lour- 
d js  da Moita Silveira, íilha do sr, 
Severino da Motfa Silveira, com- 
merclante em Serra Branca, muni
cípio de S. I io  do Cariry.

/  O sr. Terenclo Guedes Filho, 
fazendeiro no Interior.

/  A senhorita Etelvlna de 
Lima, filha do sr. Sebastião de O. 
Lima, proprietário nesta capital.

/  O monsenhor F. R. da Cunha 
Pedrosa, parodio de Escada, Per
nambuco.

DEPUTADO JOAO JOSÉ MARÔJA: 
Passa boje 0 annlversario natali 
cio do deputado João José MsróJ-i, 
chefe político e preleito do Pilar.

Por esse motivo receberá o de
putado João Jodé Maiója signifi
cativa manifestação dos seus mu- 
nlclpes.

/  A sra. d. Nelclna Gomes de 
Araújo, esposa «Jo sr. Francisco 
Gomes dc Araújo, commcrciante 
em Bòa Vlst.i, Cabacclras.

/  A senhorita Julia Baptlsta dos 
Santos, filha do «r. Qutrino dos 
Santo», r-grlcultor cm Alagolnbi 

/  0  sr. W.Jdomlro Leite de 
Albuqueroiic, funcclonario da Im- 
prensa Onlcíal.

NASCIMENTOS; - O lat dosr. 
Manuel Fernandes c de sua espo
sa d. Maria José Fernandes, acha- 
se cm festa pelo nascimento dc sua 
prlmogeníia (Ilha, que na pia bip- 
ilsmai tomará 0 noinc de Eunlce.

ESPONSAES: Contraciaram-se 
em casamento, nesta capital, 0 sr. 
Severino Pereira, commerdante 
de iiossa praça e a senhorita 
Isaura Lima, pr.-fcJ.^TJ diplomada 
p la nossa Escola Normal e filha 
do sr. João Cavalcanti de Lacerda 
Lima, Iunccion«rio da Rectbedorla 
dc Rendas deste Est-.do.

VAJANTES: No horário da
marhá, segue hoje para Campina 
Grande, acompanhado dc sua 
irmã Cecília Nobrega Chaves, 
sr. Arnobto Chave», que alll vae 
passar as festas sanjuanescas.

/  Acha-ac prcsetitemente nesta 
capital 0 ar. DelHno Mendes. U- 
z«nd»lro em Alagôa do Monteiro

A p r e c ia ç õ e s  a n t e  u m  t u m u lo
«A LUCTA Ê A CON

DIÇÃO DA VICTORIA ;
A MORTE É A SUPRE
MA LIBERDADE.» -  fu llo  
Slmon -  LE DEVOIR, 
pog . 214.

Eis ahi uma verdade, sem partl- 
tllha dc êrro, resistindo brllhantc- 
mente á pretenção orgulhosa das 
escolas c ao idealismo dos syste- 
ntns optlmlsias.

Como limite dos dois mundos se 
encontram estes factorcs, que pro
clamaram a coragem como uma 
excelsa virtude c a resignação cs- 
toica como o mais bclto de todos 
ob triumphos.

Quem não soube viver não sa
bería também morrer; pois, a morte 

a vida representam uma unidade 
superior; apenas sob 0 aspecto 
varlavcl das funeções, simulando 
diversa apparcncla, cuja lllusão rc- 
cúa ante a lógica dos pensadores.

Ao entrarmos no sccnarlo da na
tureza c, poucos dias depois, no 
conhecimento do drama, onde nos 
será offerccida a representação dos 
mais caros interesses da coliecti- 
vldadc, sentimo-nos entregues ao 
Impulso de uma força divina, por 
sua funeção especifica, a qual, sem 
arrastar-nos, nos levanta á altura 
da suspirada liberdade, nosso pa
trimônio, cuja guarda lhe pertence.

Com a natureza, enriquecida de 
orgãos e a sociedade evoluindo, 
sem diminuir a importância de 
suas leis, que sc renovam Inces- 
santemente, em obedlencla ao ry
thmo do verdadeiro progresso, nôí 
ouvimos, não lia negar, 0 cântico 
que celebra nossas esperanças, sob 

ponto de vista da terra e do 
céo.

E' assim que as tristezas cedem 
domínio que avassaliavam, c cor

rem abundantemente; e na mistura 
dc suas tendências e aspirações, 
vemol-as met.«morphosear-sc, con-. 
Mltuindo um elemento, por assim 
dizer, congênito com 0 lado he- 
rolco da vida.

O aspecto da lucla, tornando-se 
condição da vlctoria, quão edifi

cante e eloquente não se offerece 
morte, vencida, despojada e exün- 

cta ante a suprema liberdade c a 
grandeza moral do espirito 1 

Não nos (Iludamos: os ideacs e 
princípios, no selo dos quaes nos 
agitamos, formam a guarda de 
honra em Incessante continência á 
religião do dever, insplradora dos 
mais carinhosos emprchendimentos 
sodacs.

Nessa nobre altitude de vence
dor, convencido mais do prestigio 
das Idéas do que do favor das cir- 
cumstancUs, não será uma proole- 
matlea visão, que venha, perdido 

alvo, permirtlr a possibllidaue 
de canonlzarem-se preceitos em 
diametral opposlção á rciiglão do 
dever.

Os homens não sc abdicam; 
pois nada mais aviltante que fe

char voluntai lamente as cortinas 
do quadro, onde, registrado o nosso 
passado, nos relembra clle os es
forços que nos valeram vlctorias, 
que não podem ser esquecidas.

Laurent, em sua Religião do Fu
turo, paga. 94 a 93, referindo-sc 
aos memoráveis de PluUrcho, as
sim se exprime: «Conhecem os 
primores da vida para servil-a, 
com desmeaurada ternura, os que. 
desptndo-a dos mysterlos porven
tura impenetráveis, gosam os ful
gores da sclcncln que delia faz seu 
objectivo sch-ntiflco».

Ante 0 tumulo do saudoso ami
go e chefe, dr. Solon de Lucena, 
podem scr lidas, sem 0 menor re
paro, estas considerações eacrlptas, 
que bem cstcriotypam a elevação 
do caracter c lúcida inteíygBofcíá 
de quem soube sempre, como 0 
saudoso amigo, dirigir-se, impri
mindo o cunho da sua individuali
dade, sem ostentação, em todos os 
seus actos.

Sem colllmar 0 exclusivo alvo 
administrativo nos interesses, que 
dlspuiavam a primazia, refuglava- 
se o dlstlncto chefe e carinhoso 
amigo aos conselhos do sua con
sciência, cm cujo tribunal encon
trou sempre 0 maior confõrto para 
a3 suas decisões.

A historia da política parahyba
na, quer o receptáculo de factos 
isolados, quer a apreciação do 
conjuncto dos acontecimentos ex
plicáveis pelas leis que os regem, 
se ufanará pela forçada posição, 
no tempo e no espaço, de modo 
a canonizar, por impulso do pa
triotismo, os actos de beneme- 
rencia, contados aos centos, c pra
ticados pelo nosso modesto e be- 
nemerlto chefe e amigo Solon de 
Lucena.

Ha na vida política falsos sup- 
postos, brocardos e sentenças, que 
se insinúam; c, como ao raciocí
nio nem sempre elias attingcm, 
viajara sem salvo-conducto, con
tentes com a novidade que espa
lham.

Assim escreve 0 sablo Plcard no 
Direito Puro, pag. 1: «Sc 0 direito 
é um produeto hlstorlco, se não 
deve ser o engeitado da natureza, 
o homem revela, por esse lado, 
esta força latente, que 0 constitúe 
0 sagrado rei da crcaçâo*.

Sob este aspecto, apreciado 
phenomeno, todo povo, toda agre
miação devo nnastomozar-se para 
constituirem-sc «anacs communl- 
ca«lvos de solMaiiedadc perfeita 

intransigência nobilisslma, 
campo da honra e do dever.

Como devemos encarar o vasio 
aberto nas fileiras dc nossas hostes, 
com a ausência do chefe e amigo ?

As doçuras da victima nem sem
pre conseguem modificar a cruel
dade do algoz 1

Pois bem, caso raro : os soífrl- 
meiv.os continuados davam ao es
pirito elevado de Solon de Lucena 
a paciência evangélica dos marty 
re s ; não se falando, jám3is, 
circunstancia melindrosa, mesmo, 
de voltar-se risonho para todos 
que iam ao seu encontro.

Uma divida, não só de saudosas 
lagrimas, como de enternecida e 
constante manifestação de pungente 
dôr, contrahida por nós, c-m home
nagem aos serviç.-s prestados por 
Solon de Luccaa á patria comnium, 
dá o testemunho de nossa grati
dão á memória Inesquecível co ci
dadão de quim todos dizem 
receu 0 titulo dc homem de bem.

O  c u n i h l o

RIO, \S -(W este rn )  -  Os 
bancos afixaram hoje a taxa 

7 3/4. O mil rêis, ouro, 
fornecido para a Alfande- 

„ á raz3o de 3$528. (B. 
News Service).

traram 13.12Ò e sahiram ....I 
17.592. O stock 6 de 171.618 
saccos. CotaçOes: junho 53$400 
e 53$600; julho 55$200 e 
54$800; agosto 53$200 e 53$; 
setembro 50$000 e 49$500; 
outubro 48$700 e 48$500 e 
novembro 48# e 455500. (B. 
News Service).

H c r r a d o  d o  n l g o d á o

RIO, 18—(Western)— Sahi
ram 496 fardos da algodao, 
não havendo entradas. O 
stock é dc 19.553. Cotações: 
junho 225500 e 21 $800; julho 
22$500 e 22$300; agosto.... 
23$ 100 e 235100; setembro 
23$400 e 235400; outubro 

45000 e 23$490 e novem
bro 23$500 e 23S500. (B. 
News Service).

I I / F U IA  IIOK.%
A o d c l n  d c w m c n t i d n

RIO, 18- (Western),— Foi 
desmentida a noticia do en
contro dos aviadores argen
tinos. (A União).

O  *r . U c r r l o t  é  c o n v i d a d o

RIO, 18— (Western)— O sr.

elemento dlstlnguido da política 
situacionista naquellc município.

S. s. etteve homem no palacio 
do govêrno, cm visita «io sr. pre
sidente João Suassuna, sendo tccc- 
bldo pc-fo dr. secretario de Eslado.

CHRIST1ANO SUÀASSUNA : — Vindo 
pelo horário da tarde, chegou hon- 
tera de Campina Grande 0 nosso 
amigo c correligionário Christiano 
Suassuna, negociante naquclla ci
dade.

Em companhia do digno conter
râneo viajaram sua exma. consorte 
e filhos c a sua cunhada senho
rita Ifliiela„Leite.

O sr. Christiano Suassuna, que 
foi recebido á gare de praça Ál
varo Machado pelo capitão Primo 
Cavalcanti, assistente militar da 
presidência, acha-se hospedado 
cem 6ua família no palacio do go
verno.

DR. EUSEB10 DE SOUZA :— Segue 
liojc para vizinna capital do sul, 
onde se encontra em visita a pes- 
sóas dc sua família, 0 dr. Luscbio 
Nery Alves de Sousa, juiz de di
reito dc Quixadá, do listado Ceará.
S. s. esteve aqui de passeio Indo 
hontem em palacio dcspectlr-se do 
presidente Joáo Suassuna c do seu 
particular amigo dr. Dcmocrtto de 
Almeida, secretario do Estado.

U digno magistrado vclu tam
bém a esta tolha em companhia 
do nosso collaborador dr. José 
Amcilco de Almeida, trazer-nos 
as suas despedidas 

VISITANTES:—Vlsltou-iios hon
tem 0 sr. Antonlo Rodolpho da 
Fon&êca, adiuinibttadur da Mesa 
dc Rendas dc Serraria, presente- 
mente nesta capital, a serviço do 
seu cargo. S. c. velo agradecer-nos 
a noticia que esta folha estampou 
sobre o a< nlveraarlo de sua cxmj. 
esposa.

VARIAS: -O govêrno da Repu
blica, em decreto asslgnado recen- 
tomente, conferiu n medalha dc 
relevantes serviço» prestados á 
Patila, ao capltão-tcnente Nelson 
Poitilho, commandantc da Escola 
de Aprendizes Marinheiros da Ua- 
rayba.

/  Por motivo de seu annlvcr- 
saiio, hontem transcorrido, foi 
muito felicitado o lllustrc clinico 
sr. dr. Uma Filho, político dc Ira* 
dlçócs em nosso meio tendo já 
representa do a Parahybana Câmara j 
dos Deputados Fedcraea. , O dircctor geral interino da in-

Tendo occouldo 0 seu arnil- alrucíío Public» deste Estado dal- 
V— >10 hontem, ,««cbcu „ sr. dt. TnslY^A,
Qouvêa Nobrega, Integro juÍ2 sub- publica. Parahyba, em 18 dc junho 
siituto inleral nesse Eslado, mui I dc 1926.—N. 70 -0  dhcctor geral 
tos cumprimentos dc nossa so d - |

A memória, que, nn phrase dc 
Tacitu, se presta a eternizar 0 hor
ror dos tyrannos, ao mesmo tempo 
perpetúa, na série das gerações, a 
gloriosa estirpe dos que honraram 
a patria e a humanidade.

Elevemos em nossos corações á 
saudade do amigo, e conservemos, 
no fundo d'alma, essa magestosa 
mrmc rla, presente da natureza ao 
homem, assim resgatado do In
grato esquecimento.

G . A .  I t ò t t o  d c  M e n e r e s

(Do livro In Memorlam)

fc o s  da incursão dos rs 
beldes no Kordéste

A proposlto da sua actuaçáo na 
resistência que a Parahyba offe- 
receu aos rebeldes, quando de sua 
passagem pelo Nordeste e res
pondendo a um seu telegrr.mma, 
0 dr. Pedro Plrmino, deputado á 
Asseinbléa Legislativa e Influencia 
política em Patos, recebeu do sr. 
dr. Arthur Bernardts, presidente 
da Republica, 0 seguinte despacho:

«Deputado Pedro Plrmino-Patos.
Abioivldo trabalhos elaboração 

mensagem c exames outros as- 
sumptos natureza inadiável, só 
hoje lenho ensejo agiadeccr com- 
niur.lcaçâo constante seu telegram 
ma 14 dc março c valiosos sei vi
çou v. cxc. prestou defesa ordem 
publica e instituiçOes republicanas. 
Peço transnilttlr eguaes agradeci
mentos a quantos ajudaram a v 
cxc. nessa patriótica cruzadn prom- 
ptifleando-so combater cm coope
ração forças legaes contra os ini
migos da Patria. Saudações 
dl.icu Arthur Bcrnardcs».

^  ^  - * M  M  M  M

E ’ cos dos festejos de 
11 de junho

, . , , . . .  . . . . . .  luso dc suas attrlbulções, louva
edade. onde merecldanunte esti- 1 pro|c.,yurc9> (lS adjunetes e os alum- 
r.i do pelas suas qu.tliJaüta de u - 1 „03 dus tscuaspiunariasestaduaes, 
dadio diitlncto, «municipats » particulares qu«

Serr:ço di Agtacia Aliviem 1 Cürmpãndmtet i t̂ciiu da “A ílXliO"

Herriot foi convidado para 
organizar 0 gablnête francez 
(A União).

D c é fa h ^ n ic n to  «* m o r lc a

RIO. \8-(W estern) -Noti
ciam telegrammas que em 
consequência das chuvas, oc- 

1 correram p e la  madrugada 
dio «o /ri/ » « c  grandes desabamen os na Ba-
^  - En- &a. tendo a cidado desperta-

O m ercad o  do andacar

do sooresaltada.
Foram retirados dos escom 

bros onze cadaveres, conti
nuando as scenas emocionan
tes. (A União).

KrrcItoN  da rcrraç& o

RIO, 1 8 -  (Western) -  De
vido a grande cerração os 
trens d >s subuibios trafega
ram todes psla manhã atra- 
zados. (A União).

O proccsMo do m oT im cn ti 
r e v o lu c io n á r io  do Am a- 
xonaw

RIO, 18 -  (Western) -  O 
processo sobre o movimento 
revolucionário do Amazonas 
está sendo julgado em sessão 
secreta pelo Suoremo Tribu
nal. (A União).

P e l a  p o l l t i c u

RIO, 18 -(W estern )-C o n 
sta que 0 sr. Abner Mourão 
substituirá 0 sr. Heitor de 
Souza na Camara Federal.

«A Folha da Noite» de S. 
Paulo adeanta que o sr. Flo- 
rentino Ávidos põz a cadeira 
á disposição do presidente 
Arthur Bernardes. (A União).

compareceram á festa effectuada 1 rlnos com canhões de mais poder 
no dia 11 de junho deste anno. e mais rápidos, 
abrilhantandu o inesmo acto, reali
zado em commemoração da bata
lha naval de Riachuelo, grande fei
to cuja vlctoria coube ás armas 
brasileiras cm 1865.

Este louvor estende-se aos de
mais funcclonarios c empregados 
deste departamento administrativo, 
que se interessaram pelo brllhan- 
t amo da referido solennldade.—Eiy-

S l b l i o g r a p h i a
I t f b l l a  d a  S a ú d e :  — Pelo dr. 

Renato Kehl-edição da Livraria 
Alves -  Rio de Janeiro.

Acaba de ser exposta á vendj
_____ ___ ______ ___  . .  , mais uma obra dc grande valor,
seu de Barros Maul, director geral j Intitulada «Bíblia da Saúde», t '  
Interino.
M  M  M  M - M  M  M  M  M  M ^ M

k r e fo r m a  d a  M <ri- 
a m e r ic a o an h a

O s m a io r e s  in im i
g o s  d o s  g r a n d e s  

e n c L u ra ç a d c s
Por HARRY BLOOMBARGH

Philadelphia, mr.io — (Especial 
para A UNIÀO—Segundo se affir- 
ma nes círculos da marinha, seis 
dos mais formidáveis encourr-.çados 
dos Estados Unidos «erâo moder
nizados.

As naves que scrfto submettldas 
essas modlflc «ções serão os 

navios de York, Texas, Wyoming, 
Florida c Arkansas.

De accôrdo com a sclencia naval 
moderna c depois de fazer muitos 
estudos acerca dos effeitos d:.s 
bomha8 aereas, dos torpedos e das 
minas, convcndonou-se pór novos 
elementos dc protecção a estas 
naves.

Os funccionatlos navaes consi
deram este trabalho como o mais 
importante que ie  tem realizado 
cm muitos atmos c seiá realizado 
com um custo dc 18.000.000 de 
dollars.

Os trabalhos dc cada custarão 
3.000.000 e serão realizados nos 
estallelroa desta cidade, de Boston 
e de Notfolk.

Não obstante os argumentos que 
se fazem por estarem os encoura- 
çados á mercê do> aeroplanos e 
dos submarinos, dtz-se também 
que as experiências feitas pelo 
Departamento da Marinha, de
monstravam o seguinte accica da 
maneira de evital-o:

1. ”-Addiclonando-lhcs uma cou
raça externa dc superfície acd- 
dentada e n«ão Usa.

2. *- Augmentando a protecção 
da coberta que protege as tnachi- 
nas, as caldeiras, os deposites de 
munições e outras partes vltacs.

3. *—Accrescentando um terceiro 
fundo construído por fraz da cou
raça, com o qual se obterá que 
taes naves sejam insubmeisivels.

A batalha da Jutlandla, o maior 
encontro que sc produziu durante 
a guerra curopéa e na historia do 
mundo, proporcionou grande? en
sinamentos á construcçâo naval. 
l*or isto sâo hoje os n:«vlos deno
minados de anteiiorcs c posterio
res ã batalha da Jutlandi v.

Segundo os funccionarlos navaes, 
essa batalha provou que os nero- 
planos e os submarinos não furam 
os mais formidáveis adversários 
dos encouraçjdos modernos,apezar 
de que vários navios foram venci
dos por submarinos. Provou-se 
também qae o que os encouraça-

seu autor 0 conhecido medico 
publicista dr. Renato Kchl, autor 
de vários livros notáveis, a desta
car-se a «Cura da Fealdade» que 
tanto successo 'em feito, náo só 
no paiz como no extrangeiro.

A «Biblia da Saúde* constituc 
um aientado volume, cm cujas 
paginas são trafados cs mais im
portantes assumptos condizentes á 
hygiene, á puericultura, á eugenia.

Como o seu suggcstivo titulo 
indica é um «i.vro da S3úde», das 
bôas regras a seguir para a sua 
consctvação e melhoria.

Escrlpto era linguagem clara e 
agradavel, é com prazer que se 
lêm as paginas deste livro, que 
deve interessar a teda gente, desde 
mediana cultura.

R I  B A L T A 5
R io  D r u n c o  — «Afrsvcz do 

Oceano» é o fiim de hoje, dividi
do em 6 partes. No palco a revis
em um acto e cinco quadros: «Po
dia sê pió» levada pela Troupc 
LeonL

E rlip p O a  — Será focado nes
se cinema a fita intitulada «Des
cuidada Mocidade» em 6 parl«.s.

f o p u i u r —Ü «Throno da Hon
ra* dividido em 5 actos. No fim 
da primeira sessã .: «Fox Jornal 
n. 4.

S à o  J o ã o  — O fiim dc hoje 
nesse cinema é «Fúria» dividido 
cm 9 partes, tendo como interpe- 
tres a renomada artista Dorothy 
Gish a Rlchard Barthelmess.

Y r o u p c  l.e o n l-F .s tré a  hoje,
> Cinema Theatro Rio Bran

co a conhecido Troupe Lcom, «ob 
a direcção do apreciado actorleoni 
Siqueira, que por diversas vezes 
nos tem visitado, conseguindo sem
pre os applausos de nossa platéa.

A troupe que nos visita presen- 
temente, alem de um dircctor, traz 
um afinado elenco de mais de doze 
artistas, todos brasileiros, de cujo 
numero podemos destacar Alice dc 
Souza, Regina Braga e Carmen de 
Almeida, do elemento feminino, e 
R. Pruatnon, Fernando Oliveira c 
D. Leite, do elemento masculino.

Como se vê muitos desses ar- 
tistas são desconhecidos da nossa 
platéa, 0 que não deixa dc ser um 
atlractlvo.

Emquanto no repeitorlo que nos 
vae apresentar 0 senhor Lconi é 
lotalmentc novo, com peças de real 
agrado como sejam: «Primo Rico», 
«Homem dos Pasteis», «Vem. Zi- 
zlnlia», - Eu vl», «E’ do que ha», 
•Garantindo a zona», «lato ê nos
so» etc

Foi escolhida para a apiescnta- 
çio da companhia a revista em 1 
a .‘to e 5 quadros, ornada de vários 
números de musica, intitulada Po
dia sf plà

Hontem esteve cm visita a esta 
redacção 0 actos André Pilho, que 
uos velo uaxer os cumprimentos

dos devtriam t»mer eáo os subm a-|da Troup» Ltonl.

Vida judiciaria
S o p r e n r o  r l h n n a l  F e d e r a l

JURISPRUDÊNCIA -  Fullencla - 
Procaso criminal — Exclusão 
por habeas carpas — Quando 
é inadmissível

N. 17.206 — V.stos, relatado) c 
discutidos estes au os de r.cu>so 
de «habeas-corpus» «-m que e re
corrente 0 dr. Henrique Fagundc»; 
recor ido, o Tribuo 1 de Juitiça c 
paciente, F-ancisco S-itri.r 1.

A requerimento da bo. i-*dade dc 
Responnab l.dod • Ltrnit<d. C -« pe- 
rativa Pharm^teuiica de São Pau
lo, o juiz dc direi.o substituto da 
comarca de Araraquara, nn 7 de 
novembro do anno p-oxl no pas
sado, decretou a failencia dc A. 
Bianco á  C., A. Fragalc & C. c 
Ângelo Fragalc, t« dos n?g* ciantes 
alli estabelecidos, por motivo do 
não pagamento dc duplicalas c de 
uma ieitra dc cambio, pela qua 
haviam clles assumtdo a responsa
bilidade (certidões á fU. 9 v. c 11 
verso).

Logo após, no dia 10 do mesmo 
mez, a credora ■ equeTcn,.‘«, com 
fucdamen’o 00 artigoCda lei 2024 
de i7 de dezembro de 1008, <• 
qual estabck-cc que a quebra Ca 
sociedade acarreta a de toaos os 
sem  componentes pesirnl c so.lda- 
rlameaio resper-.avei, fazendo tam 
bem incorrer nelii r s  que se retira
ram, embora com reaalva dos soclos 
que permaneceram, iem consenti
mento expresso dc t- d .s  os cre
dores, como, iliás, já ledep  ehen- 
dia dos artigos 339 e 343 du Co- 
digo Commcfcial e cuja rcs-lva 
foi mantida pelo supradi*o precei
to legal, requereu que, cm cum
primento á disposição da Icttr3 a 
do artigo 16 da citada lei 2,024. 
fossem declarados os socLs attln-. 
gidos pela failencia, os quaes de
veríam ser cs que sc indiccvam.

O j'ulz, reconhecendo a defici
ência, r.este particular, da sua an
terior decisão deferio tal peliçio 
e assim, por csra forma implí
cita, considerou Lllides os in
divíduos nella referidos (certidão 
de fls. 13 e 13 verso).

Ainda em data posterior, por 
sentença de 26 tamoém daqueiie 
mez, Francisco Satrlani, 0 pacien
te, foi incluído, egualmcnte, na f<tl- 
iencla de A. Bianco <S C., curao 
seu socio solidário.

Tal resulta da certidão a fls. 10 
in fine e das informições á fls. 24.

Contra semelhantes pedidos ou 
contra as decisões sobteclícs pro
feridas não foi offereJda defesa 
ou interposto qualquer recurso.

O representante do Ministério 
Publico, após a assembléa de cre
dores, usando das attribuições que 
«he são conferidas pelo att.go 54 
ns. 1 e 7 do Decreto Es*adual dc 
23 dc setembro de 1904, combina
do com 0 artigo 174 paragrapho 
3, alínea 2 \  da mencionada I.cí de 
Fallcnclas, denunciou o dito pa
ciente Francisco Satriari, bem corna 
os demais soci.-s das firmas faili- 
das, por consideral-os i-.curtos 
nas penas do artigo 336 r-araçra- 
phc 1* do Codigo Penal c-m com
binação com o artigo 168 pa agra- 
phc s 1*, 4», 5» e 6’ do já referido 
dec. 2.024 de 1908, isto é,

—pela constatação nos li
vros e balanços ce despe- 
zas, dividas c perdas simu
ladas cu falsas;

— pelo desvio de bens im- 
jaoveis, com o propnsito de 
augmíníar o pissiV'.*. no que 
a tanto importa a divida by- 
pothecarla que, sirau »nea- 
mente, conuahlram;

-  pela adulteração da es- 
cripta de um dos «Diárias», 
onde se nota a substituição 
de certas p3ginas e raspa- 
duras ainda em outras;

—pela exisícnciatm bran
co do coplador das »ac uras. 
scodo que as firmas Fragaie 
& C. e Angela Fragsle não 
possuiam livros.

Por entender que Francisco Sa- 
triani estava assim soltrendo. por 
parte do Juízo da comarca, iun-'- 
minavel violência e constrangi
mento iilegsl que muito tem aife- 
ctado a sua rc.-soa e bens, o dr. 
Heiulque Fagundes pata 0 mesmo 
impetrou ao Tribunal de Ju>tiça de 
S. Paulo uma ordem de «.ubeas- 
corpus» afim de 0 libertar d.que! 
Ics procedimentos allegando-

1* - que 0 paciente ráo se;do 
commcrciante nem scclo das ques
tionadas firmas náo podia s t  de
clarado falildo, ta .to assim que o 
seu nome náo figura no unlco con
trato existente;

2*—que nem seqcer lhe fòram 
arrecadados bens;

3 » -que a sua failenciateria sido 
provocada per uni officio do agen
te dos Correios e decretada por 
forma irregular;

4*—que, por esse motivo, não 
se justifica a dcnunci.i offerecldé 
contra clle, tanto mais quando o 
rciatorlo doa syndicos nada diz a 
seu respeito;

5A- q u e  dentre esses constran
gimentos vários que soffre, é de 
asslgnalar 0 resultante do fzeto de 
não poder ausentar-se d«a comarca 
de Araraquara, onde nfio c domi
ciliado, por Isso que náo podendo 
fazel-o, sem licença do juiz, este 
não lh’a dá.

Prestadas as necessárias infor
mações, que contestaram a proce
dência do allcgado, as Camaras 
Reunidas do Tribunal recorrido ne
garam a ordem pedida porque:

a) desde que 0 paciente foi de- 
dai.ulo fallido está sujeito ao pro
cesso penal:

b )  - e, sendo assim, 0 factu Je 
estar sendo processado pcf moti
vo que se relaciona, ou d#:orre 
da failencia, não pode ser cons! 
derado como constrangimento llle-

Sal, que justifique o pedido de or
em de «habcas-corpus».
Dessa decisão foi intarpoato o 

presente recurso 
Isto posto:
considerando que o impetrante, 

com apoio nas provas que cffw»- 
c», pr#t»nd» porhabaas-corpusnlo
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%ò cXC Jir o pACierK' do f-O- 
cesso dJ f.?L c 1 que o atrangcu, 
c .w o  ?• rn a nr.: h r  o p *ccl- 
m<r:o cfwidnat centra c 1% cm 
*on*equeí.cla, i.-.tv pt 

c->. ? , :rdo , lu r 0 pl o*$- 
>0 civ I.QSC o nu-t prO'u;sd.«étn*
habil; t. t v j / r  o d- xD«ailuoida 
fii; r:-y. „ .e qu í a 1 »f, p rj 

i . .« ‘to inlc »,*>»*
dn . v rl#.ul.-» -Mtar^s c
deüo» i . ca u > p : i•• rc t-n 
!eir.rv> u:tf, ndo-sc .; <Ps u» 
Vv» , v«r«:> pa .i cooiireniâr o* 

iO j:, Z *1»» m l< Xtu-
,<' - •o re  > «. ptcrrlt- i p,c-
fr.nic,

«cPíid rando que a Sentença 
i '»p m u v  em juipíJo ha de 
cumprida e p r  di.zlr todos c-» »cua 
c> 5, tm quvr.. r io  lor anno:.a- 
da : o* i ( i  p v p a. c u n  Cc;k», 
e n  ;e  :• ndo da que d«\'rcU a 
'  v o -u i * sujeu r o faiinio ao 
pfoc*8j de qu^ ifi.açic dc sua 
quebra;

considerando que c<" rtfercn I» 
á acção peta! iípcnf, da p^ra c <e 
fim i..moe.r r io  p de txc'U'1-a o 
tcmedfd ut iirac.> si nJo tcc -n c , 
«omo no cato, ou a I re  *r.p.tcnci- 
de juiz.'. < u p rec n p ç í . <u nulli- 
dsec cvi.!cn\ são acf-rldcs por. 
Lei c n > ini' 5cs » s f ct. s > a - j

de Fan nelraf. Appehír.tc o jtlixo 
de irr r*  , *ppc1t*cc* J* té  Dotnn 
gos da SJ v.i c sua mulher 
M >ri» (J Concclyio. O dfsf 
ga^ot II. i*ciúo Cavakan’1 r 
i» a-ícs ao 5* r*vitor tf*».
« cor V.-íco de T nid o .

Aru í-vo r v J  n. 5. (K ios-«are* 
d i «apnaL Aggiav.nffí M«trc|iio 
Ne?!*! ca Vetes Cabral «• s n  mu 
W:ci; ;spia\.>d o ju>/o dc tí 
da r  vara O rela*; r th surti* rga- 
doi Je ii  N ?a< » r rs  > u >i m á» : c- 
I O'no ao !♦ revi.*.. draemba f*a 
dor Ped «■» Ranoe

Embarcou a > accordtn* n, 19, _. 
comarca ce Santa Rua. Emrarg.vn 
tr» Henrique P e r jra  dv Silva < 
Si*a mulher; em bai^d ' s f» io  An- 
dic de Scu*a o au-i nuiifu-r O tí«*- 
tcmba-fjadO: Paul; Hyp-.do p..?- 
seu ao d* semb.-rgador Bôlto 
.Ven r c t

Despachos—Recurso crlmin.-l 
15. d- Ci rrurea dc Piancô. RcLvror 
o deseir-biiiRador Paulo Hypacio 
R-'concnlc a ju^iça publica; rc 
ccrtlaos Icnt P. ulino dc Ollvclu 
c Antor.lo Ma* ia Ccsar. ü  reLdor 
ir.atdr u com vista ao ixmo. tír 
procurador geral do E»tado.

Recurso d.- revista criminal n. 1. 
•<0 tirmo do Biejo d > Lm*, d.*, 
c .rr.ar*,a dc l \  mbal. Relator o de- 
sembir^ad r Pedro B ndrlra. Re
co rr cr. tc Vicente Domingos de Qui 
'oz; recorridos F**n.iseo Pclippc 
Dutra e outros. 0  relator mandou 
<.»»m vista i s  partes c dep« is 
»xma dr. prccoracor g e a i do Es
tado.

isú.-s dcnLi. ia, cesde que 
este Ti bun.it rAj rprecia, ror 
• v i ■> C: r ■. urs íai a provas tes- 
p<. iü ntc.i a «ua proceder cia tu  i 
^rocedeccia;

Aec idam em c nsv*qacn:Ia, nc- 
g .r  p ovii. e i '  co r.-cur^o p?ra 
confirmsr a di.c!.vao rcvorrlda.

Cu*t«s pcl i.Tp. i'-: te
Su: r.m o Tribu-ai red-. a', sos 

5 di r *»o c. 192b —André c aval- 
cor.ii . residente. -Bento dc Faria 
rc .-•! Nio se achando pronun
ciado o paciente adml.tl, par* 
apreciar, as provas cfferecidas 
seu f .vor, ra it as julguei sem va
lor para ; i. tificar as aiieg..çõc5 do 
impct üdíc.

É assim decidi pnrquc
l* -A  qu luadc de socio da fir

ma c  mnte.ci. 1 náo reculta unica 
mente d '"rcsrxctivo c. ntrato.

Se a lei estabelece que os r,o 
mes r turaijarde e d minfo dos 
asíoci. jo.v dcA-m lígurar ra  escr*- 
p?u a (Código Comnercial. arr. C(J2) 
dso» '.ào decurre j  imptssibllida- 
de de $« cird d.' mercantil sem 
contr^jn cícripio, c 03 terceiros, 
m tre eiles c-s credores, ím-.Tcssu- 
des c n se prcva-ece.em da fua 
cx stercic, pedem provji a por to
dos 1 s rr.aos (Codigo Conimercial, 
art. 3W).

2® - Menos ainda justifi >ria a 
recusa da resp-niva qualidade a 
uni c. s  sccio» fahidor a circum- 
r:r:c .a  de nlo Ihetenm  sid^ a r - 
cadadts bens na Lllercta da sua 
firma.

0  j-f Pfk. Dec. 2.024 cit. de 
ISOâ tm  *tlaçâc- a sociedade pre
viu DicsiTO c.>>a hypctbe.-.*, no art. 
79. pura prescrever o pr< ced'mento 
dc» tyn-r ., >

C cseg'.; '1 >. me. se .. incxis- 
tcncia ce fcen» c r n-jda infme pa
ra iil/encia .3  • ' datíe, rnui.c-
menos a circur r.tnda de râo <t 
possuir quaique- d. seus sceios.

M-s, r.» especie, se nAo foram 
i r \  aeauos os co paciente, tsl fo: 
dc^.d» ao facto de já correr con
tra eücs executivo bypothec .- 
no inx>:r '- cm 's Oa fua inclusão 
no quesii .3tío procedimento, 
i  'jaim a ar pr- h. sâo era in idmls- 
s vei nosrt.mo5 expie?:rv do arr. 
25 § 2* da a lu.ída Lc. das Fdl- 
ienias.

3*—NJo pede .srr  crfda a sffir- 
ma^ao ce que * f >lerda do pa- 
ckntt fesie metlvada * or um offi- 
'.1 0 - -  íu c .1 ü.vi<> pcsul, oesde 
que 0 E»-. .vao do . Ifo cenifKa 
- r  lido •. 1 * decrii? ! or secicn- 
ç« (•<. 10) e 0 jü.z lormalmente 
contesta aqoeil.i llegsçtc.

E p*ra fe.zer duvidar üa fu« in- 
( irr. íCfí. AO mc iOS te  offwTe- 
cru t.6 r co respectivo ti;ereto 
JuoicUn .

4V -E ’ {x.:j.*el que os ay. dlcos 
em sei.' reUtcrlo nao.se retUÂmao 
paciirnrt, m ü  tal < mit.*áo c este 
r io  pod aprovei:ar rr*tar.di--»e d», 
um — peça voga e deficiente, olim 
de hexáita — como a qualifica o 
Froaoti.r Publico cm sua tíenun 
cll.

5*—Pin Iment.-, egundo affirma 
àiutía 0 ju ii da fallercv, nâo é 
verdade «<r.c ao rr..smo paciente 
itohr cerceado u liberdade de Io- 
r.rt.oçlo, o qu.ii oun«.a ibe reque
reu tiar<<ça para se ausentar da 
comarca.

AppcIlaçJo crin Inal n. 2o, dr> 
comarca de Pau.5. Relator derem- 
brrg. dor Pedro Binocira. Appel 
hr.t • 1  Justiça publica; appcilado 
.Manuel Luiz dc M anavulgf «Gar- 
rarerjo. O relator mandou com 
tt  ao appelUdo e depois aocx 
sr. d ', procurador gera. do Es 
tad...

Idcrn p. 30, da mesma com r-a. 
Relator dtsi m:-.-*gaiíor Paulo My- 
pacio. App.-'l.nrc a ju*tç pubJi- 
ca; apptilaoa Fmeren.ina M na da 
Conceição O rtlat«.r m-ndou tom 
vl ta a apptllsd.ie depois a^ cxmo 
sr. dr. procurador geral do E-tado.

Emba.gos ao accórdam n. 27, oa 
comarca de Ar» ia. Relator o des- 

Uarg.^dor Bôtío de Menerer. Em* 
bareanns Adaudo Aurélio Pcrcir;.

Mello e sua mu.he ; embarga
do Francisco Paes de Atailja Fi
lho. O re'aiür mand. u com vista 
ao cmb3rgado|e depois no cxm 
sr. dr. procumd r geral di> Estado.

Parecer- Embaigvs de declara
ção n. 20, *da comarca de Areia. 
Embargante 0 menor Assumpçflo 
Alves de Almeld-; cr b irg .d j 0 
juizo de direito. U procutjd r ge
ral apreamtou i tn mesa com c pa
recer.

Ceias—AppclLçâo cível n. 12, da 
cimaica de Areia. Appellante a 
Sta.idard OI! Company t.f. B<asil»; 

app. liada a F.-zerda do^Estcdo.
Idem n. 13, da comarca da capi

tai. Appclla.ite dr Ccsar Cindido 
Ccuto Caa»x ; appellado) Amo:.Io 
Mendes Ribeiro. O pucu 'ador g.*- 
rót do Estado requereu que oe des
se vista dos respectivos autos aos 
advogados das partes, agui dando- 
se pura emiteir depois o seu pare
cer.

Julgamentos—Petição dc «habeas- 
cc rpus n. 37, da comarca de Cam
pina G-ande. Relator desembarga
dor preside te do Tribunal Imp.- 
nante o bacharel José de Oliveira 
Pi-to, em. fevor do paelonte Luiz 
Ferreira de M raea O Tribunal, 
por unanimidade, ccncedeu a or
dem tn petrada.

AppeiiaçJo; criminal n. 17, da co
marca d.i capital. Relator odesem- 
gador Pedto Bandeira. Appellante 
o bachaiel Ant.nio B^tto de Me
nezes, auxiliar da accussçâo; ap- 
)e laüo Altlno' .\oares dc Britto. 
■*'elimiiiaraicnte, -o 1 ribnnsl, por 

un-nimidade de votos, nâo tomou 
conhecimento oa .appeiloçâo por II- 
legbimidade da parte appellante, 
.«.hande-se impedidos os desem
bargadores . Bôtto de Menezes e 
Paulo Hypacio.

Appeil çio cível n. 33, da co- 
ra rc a  oa capi!al. Relxtor desem- 
b^gador Bôtío d? Menezes. Appcl-

h s p r r i o r  T r lh o n a l  d e  Jn » -  
U j*  d o  L tlu d o

Seirio crdlnirla em I 
de i m

; de junho

Presidente, Condido Pinho-, se- 
cieUrio, tunpedti Tavures, piocu- 
'id^r u ii Lsudo,ManuelSlm-
plido Paiva.

Coi. pít. c,:rm  n  dcsrmbarg* 
don-v: La í ,ô “ t'i ho, tíôtth de 
M neus, Herauito bavaJcanti.Joié 
Novaes, Pedro Bandeira, Paulo Hy- 
pa io e o pr - .iuadcr g il do 1. - 
rado tf anu 1 bimpliuo P«iva.
D> ram seaz í  /uicter oceorrenefa*.

Dlsirlbuiçô. s Ao de -.erobargador 
Bôtto de Mei-.ezea. Appiiljçio crl- 
n»ioã' n 31, do termo do PlUr, da 
cornai ca dc Itabayan > Appeila -’c s 
ju*t'Çw puollc-; appedado Francis
co Pedro Gomes.

Ao m-.-smo d-—eirib<«r(;.idor. Re
curso criminjl n. 16, da comarvt 
de Alogôa (jr.nde R. «,orren*.e 0 
juiz . rev' nido ManuJ Co»ta dc 
Cast.o a Manuel Casti0 Coita 

PutSigMS—Cn>b*rgoé ao acen
dam n 31 da comarca da capital. 
Embargante An* rio de Oliveira 
Bast< s. ru b rg*da d. B-Farmma 
oe Oüvcir Ba.'to». íl dcs-.Tiibsr- 
gador Bòiio de Menezes, panou 
os auto» ao 2o revf or detvmbír 
gad • iieraciio Cmicar.iL 

Appeilaç.w cível n. 10, da co- 
ou tc . d- b . t* »<ita. Appellante 
Ant> nlo d* 5l'v.t Mello; oppebado 
o ju'2 • düeito. O dc en.bjigi- 
V-i Botto de M e n ez --s it-o u  ;«'• 

desemb rgsicr ile<«i:liu> Csval- 
cv tl.

.  Appclltçlo ciwl ti. l i ,  (homo- 
logaçlc i r  derqulte) da comarca

NaçOrs e i\m  0 1 de Lo
c»r n \

O r  v > tr.-i.ido co:i>isie cm neve 
arttge*. d-js quais t>n . ais Impor 
r.r  «*« fJo 1 S m gul' tc- :

Ar>. Trata do respeito mat» 
.»v fror.tif’ * cxUtrnus.
O s»t M. Base*d > 10 artigo:’ 

XVI XVil d.- I’act> da 1.1,a, pio 
nitr.- íux.li > n.’ c*S > dv ataqu ’
por un  «ggre sor.

<1 :rf |U. -  Diz (que raso >rj 
urnaua u..:a G u irn  defensiva, . 
ig c.AçAea io  par t  a pai »*o 
onduld.-s «m um* b.vse dc tmci 

d<nifi.»o nu  uo iptre a Poionla e 
a Rum anta.

O . rt IV - Piomette aoeoper*- 
çio cm se tratando de política H- 
nanr-M

O .-rt. V, -- Ebtlpula que nenhu- 
mi das parte* centracfantes pode
rá u  lebrar uma aliiança com qir.l- 
iucr outro paiz, srm informar a 
urra parte comrnctante 
O art. VI, Declara que qtiacs- 

quer flUc-gcnclas entre 0 Poionla 
e a Rumanla a d io  dirimidas pela 
arbíiragcrn.

O a. t. VII, — Declara que 0 tra
tado se celebrará pelo prazo d.* 
cinco ^nnos. mas depois de dois 
annos dccon Idos. qualquer dos pal- 
■.* poderá denuncial-o, com um 

prazo prcvlo de seis mezes.
O art. VIII. — Estipula a ratifica

ção prompta do tratado, que deve
rá ser registrado na Ligj d#s Na
ções.

Em rclaçáo i  Rússia, rcredit-vsc 
que a Poionla está disposta i 
wssignar um tratado com esta na- 
çâ», conuanto que 0 mesmo se 
faça de aecôrdo com as noimis 
estabel.-cidas pelo Pacto da Liga 

pelo Tratado dc Locaruo. 
AcicdliR-se nesta capita! que os 

Soviets, depois dc terem et-signa- 
10  o pacto de garantia com aTur- 
qu , estejam envidando tod-Vos 
esforços pari conclusão de trata 
dos dlfferentes c separados com 
todis as nações que lhes sâo vi
zinhas.

A Pdonla náo está com bons 
olhos para ci m a proposta ru?sa 

c?te f*.cto e evidente, tendo-se 
•m vista que a Poionla ainda n3o 
pagou a vi iii leita a esta capital, 
>eio Mlnlitru d is Estrangeiros da 
íussia, Gcorge Tchitcherine, cuja 

missão nesta capital náo encon- 
u u na atmospnera desympathb, 

como elle esperava encontrar.

e n a a s  ü u m i
! í  I . . I  í / 4
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geral dc economia dos servidores 
Estado sõclcdflde beneficente 

unltiYa e centro auxiliar dos func- 
conarlcs do tclegrapho; qu. cs 
aecôrdo c -nmunlfaçflo sr. inspe- 
ctor geral bancos satisfizeram txl 
genclas do art. 64 do regulamento 
approvado pelo drcrcto 17.146 de 
16 dc dezembro ultimo desconto 
das referidas consignações deve 
8<*r feito nos venclmenti* ou dta- 
rIas do ccrrcntc miz de junho. 
Obscrvae outroilm officlo 9 dc 5 
de maio ultimo sr. ministro da 
VlaçJo pnbllcado no diário ofifcial 
de 6 do mesmo mcz*.

»í< Existiam na Cadela Publica, 
até quinta-feira ultima, 214 deten
tos, dou entrada 1, ficam exis
tindo 215, sendo 6 não erraçoados.

Fuiam dlstrlbuldíS 211 rações, 
Incluslví 19 *os presos que se acham 
cm tratamento na in tim aria  c 3

671?759 

2:791 iOOO

Dlrcctoria «1o Mtleoroloj-la-rServiço 
*er;il) Rítsçlo Mell "---*■•

Boletim do tempo.
Srnopse «to tempo Kcortldo de 18 ti de 

17 is IS b dc di IS Junho de 1920 
Em P*r..h*t>»--Noite Inetavel lom chuvas 

fr.-c.n. l>ía 18: insnM Insravcl com chu- 
vliCuf üic 6 horas, restante d i raanhl bôa 
com lortc insolaçAo c soprando vento;, de 
sudéste A maxima Ihermomctrlca tol 7JS 
e a mlnlma pela nunlii 193.

No Caiado -De li  b de 17 ás 14 h de 18 
de iunbo de 1929

Ccmo é cncarãdú. 
tuaçüo russa pcls de

partamento de Estado, 
da Amsrlüa do 

Norte
E i n p r e n t a r  d i n h e i r o  
t i u H t f i a  é  u m  d e s s e r -  
v i ç o  á  p o l i t i c n ^ i n -  

t e r n a c i o n a l ,  n o r t e -  
a m e r i c a n a

Washington, maio — (E? pedal 
para A UNlAO) — Os banqueiros 
e as corpc-raçõ»s*iintcressaoas íô- 
ram notificadas pdo dcpai lamen
to de Estado que a concessão de 
emprestrlmos': a nações que ucm 
de empregar os fundos consegui
dos em otgaulzar o seu commei* 
d o  com a Rússia, constituc um nego- 
contrario aos altos Interesses do 
paiz, c i  sua política internacional.

Eate íacto f 1 originado pelo 
abandono por parte de W. Avert-l 
Harriman, financia! as exportações 
allemâes para a Rússia, a conse
lho do proprlo Departamento de 
Estado.

A posição do Departamento de 
Estado é a seguinte: o empréstimo 
feito por firmas norte-americanas 
a qualquer nação que , tenha em 
mira empregar este dinheiro pro
movendo o seu coramercio com a 
Rússia, constltuc um desserviço á 
política intcrnaclonaJ^norte-ameri- 
cana, e 0 qurl deve por tides os

lantc a Companhia Loyd Industria! meios ser evitado.
Sul Aniericauo; appellado o juízo 
de direito da I.* vara. O Tribunal, 
por unanlmidr.de, contlimou a sen
tença appeila .a no que diz respei
to á ci.ndimnaçào da firma Velio- 
zo & C.\ ficando a mesma acção 
rcgrcs -lva contra a appellante.

Appellaçáo cível n. 8, da comar
ca de Itabüyana. Relator o destm- 
oargador Vai.co de Tolêdo. Apptl- 
.'intes João Paulo da Silva e sua 
nmihcí; appeila do, Manuel Pereira, 
Borges. Adiado p-.-r não t< r Ci-m- 
pareedo 0 relator.

Asslgnatura de accôrdams -  Petl- 
çáo de .hibcas-ccpus» n. 35, oa 
coiiii.rca da c«piiji. Impetrante o 
preso miserável Manuel Luiz de 
Maria.

Idtrn n. 36, da mesma comarca, 
uperrauti* o bacharelando José 

Rodrigues dc Carvaiho Junior em 
1 vor do'; paíleuti % Luiza Soares 
dc Araújo e Salvlano Jose de An
drade, (prcaos miseravos) 

App<.iiaç«o crimiiiai n. 28, da 
comarca de Patos. Appellante & 
u*tiça publica; appellado Severlno 
^uilo do Mello,

Appellaçáo cível n. 26, da co
muna dc Souza. Appellante» Ma
nuel Marques Poideus e sua mu- 
l h i r ; ippillidoj Constantlno Mel
ra, sua mulher c outros.

Appellaçáo tiv ti n. 29, da co- 
»a *rt da lápliai. Appellantcs a 
Anglo Mexlcan Petroleum Com- 

>a y Lro»; apptllãdoa Hermlnlo 
'eaclfd de Souza e outrrs.

Appellaçáo civü n. 21, oa co
marca de Ca jazei L». Appeilantes! 
I. Anna Ayre, Caiuxo c outro*;, 
ppellados Manuel Lyf.iriâo Lco- ( 
. idb.o d- Trindade e «ua mulher, 
oram «.sxlgnados 08 re»pccilvos 

«ccôrdama.

Ü novo ti atado Polaco- 
Rumaico

A Rússia se encontra para cora 
os Estados Unidos na situação do 
devedi-r que nao paga e nâo cum
pre as suas obrigações, c a atiitu- 
de do govérno t*nio no passado 
corno no presente não muuou cm 
naoa

O Departamento dc Estado foi 
informado por autoridades coui- 
pet ntes que o dinheiro* norte- 
americano emprestado a Allema- 
nba tinha sido empregado em aug- 
mentar o coinoiercío entre a Rús
sia e cs e paiz.

N-.-ste casi, coino em outro3 que 
se derem possivelmente, a altitude 
do govérno é e sera sempre a 
ruesma.

Ao mesmo tempo, 0 Departa
mento do Estado communkou que 
nunca o govérno desencorajou 0 
comnictciurusso-ameilcano. A Rús
sia nâo cumpre a sua divida para 
com os F.stadoS Unidos, desde- 
1918 por conseguinte merece pir- 
feitanicntc as medidas tomadas re- 
ceritcmente pelo Dcpaitamento dc 
Estado..

N O T IC IÁ R IO
O tenente Augusto Toscano de 

Bnio, delegado de polida dc Sarna 
Rua, fez aprcSLniàr ao sr. dr. chefe 
de policia o operai lo l ranclsco 
Uai Vão da Silva, victima oe um 
accidcntu no trabalho num troiy 
da (jrcat Western.

ü  sr. dr. João F/anca, uuegado 
auxiliar, olftciou nu sr. dr. thefe 
de polida Informando-o de h«vcr 
renietudo ao juiz da t.* vara o 
ioqueruo Ir.sUuiado a u-«peito do 
bulcidlodc Lourei ça Fiorcntma Bar
bas*, tacto occorrtd < no ala 13 do 
corrente, á iua Índio Buagibc.

*  Ror portaria do dlrector ge
ral dos 'Iclegraphob, de 14 ao Cor
rente, foi «.arniuldo 0 piaii.aiite 
haoi.nado Bcujamla d.i silva Jar
dim, no togai dc aux.llar dc esta
ções com a dfaria de su s  mil réis, 
p.ra 6crvlr como encarregado na 

A fim dc evilarcxplo ações tblM u d,‘ Moreno, llcandu dis-
na Rusoi > 0 govérno 

^o aco resolve publictr o 
seu texio

pensado do logar de d<*»rtM«.
Ea« 9 do corrente, form.i r>g.x- 

tadus na Repartição Ovral do» fe- 
legr;.pli^s documentos do uunsa- 
gJiro interino Arnaldo Gonzaga 

Vsrxovla, maio - f Eapecial para uo» Santo».
A UNlAO) A ii.n de pôr termo A Ülrccti ria Geral do, TJegra- 
aos beatos cc qu.- o novo 1 pho» baixou « seguinte circular. 
tritado polAco-ruuihiiO c< n- «Podem ser icstsbelecd 1» cm- 
slitU ouniaâwiaça aa govérno dos VgnãÇÔcs svcrbad*s cm favor In- 
»ovlcts, o gové>no desta plrsl kii«ut>.s credito cooperativo d t rts- 
reaolveu pubil-ar o texto do mes- p nxabilidade limitada o credito 
n o.-Em vt z de renovar uniaccôr- popular banco predial ao iUtado 
do andgo, decicirain a» altas par- do Rio de Janciio associação dos 
te* conuactantes cou.Iulr um novo íontclonailo» publico* civis ranço 
tratado com 0 Pacto da Liga da* credito geral caixa do montepio

aos empregados t?c pernoite.
«í< Foi recolhido â Citada Pu

blica, de ordem da Chcfetura 
préso de Justiça Manuel Barbosa 
de Lucena. vindo da comarca dc 
Campina Grande, para onde havia 
sido requisitado no sentido de ser 
mbmettldo a julgamento.

*  A*. GíbliiÔtc ac l.tcnilflcaçfloc 
E?taristlca, foram apresentados de
vidamente escoitadi-s, a fim de se
rem Identificados ps indivíduos Joã"» 
Ainaro dc Lima c José Francisco 
dos Santos, conheudo por José de 
Moura.

•í O cxpedlenle de hootera, d.t 
Dlrcctoria de Instiucção Publica, 
constou do seguinte:

Officlo ao cxmo. sr. presidente 
do Estado encaminhando uma pe
tição acompanhada de um diploma 
devidamente Informado na qual d. 
Ccsarlna Pcstôa de Almeida, re- 
:cnte effectiva da cadeira do rexo 
-•mlnlno da vtlla dc S. Luzia do 

Sabugy, peae a sua remoção p^ra 
1  cadeira do sexo f.mlr.lno de iguai 
carcgorla da vlila de Svirarla.

Idem ao df. impcctor do The- 
souro communicar.du que a Iodes
te mcz reassumiu o c-x> rclcio au 
suas funcçõi s d. Aatonta B>p:lst: 
Paliti t, regente cffeciiva da cadei*. 
mista de Bonito, do município dc 
S. José de Piranha.

Idem do dr. dlrector do Paul- 
monlo commuiilcando que foi for
necido um tympano par.i a cadeira 
do «exo feminino da vllla de Con
ceição.

Otflclo ao exmo. sr. prcsid.ntc 
fio Estado encaminhando um* pe
tição na qual d. Zelar Ina dc Me
deiros Ramos, regente tíftctiva d.i 
ctdelia do sexo mascuii.iu da ci
dade dc S. João do Carlry, solt 
u ta 3 mczes ac licença para um 
tratamento.

Idi-m ao mesmo requísi;and - tcls 
caiteiras da0 que existem cm de
posito Dá Escoia Normal, para se
rem enviadas para a 8.‘ caoi li a misra 
d- sta capital, q-e »e echa despro
vida de alguno desses moveis.

*  Há na repartição dc3 Telc- 
graphos tclegramnia retido para: 
Demetiio Pensão Familiar.

*  O Telegrapho cnvíou-nos 0 
s.guinte boletim do trafego á»
7 horas do dia 18: Recife trafegou 
. té 5 horas. A media cia aemora

venlos traço». A muxim.i thermometrlai 
rrglMiail* até ás 14 hora» lo» 2>i3 e a 
mlnlma pela manh* (8 8.

Gu.irübiu— Ü tempo conrervou-*c bom 
ilurantc todo períedo. A maxim» thcrtn. 
mctrica rcgismda atò d.t 14 horas to) 31 
e a mlnlma p«-ln nianh.1 19 6.

Até á» 18 e 30 nâo haviam cbc*» lo tel- 
Kramma? de Mtccld, Natal e Ollndn

►I< O expediente do dia 17 da 
Reccbcdorta de Rendas consF. u do 
seguinte:

Petição do sr. joão Ad Iglcíu 
de UHveira, ccfabclccido com uma 
pequena barbc.vrla, .1 pr tça B-rã 
do Rio Branco, solLii?ndo a s 
excia. o »r. dr. presidente do Es
tado, dispensa do pagamento di 
suas collectas rife entes «os ex
ercidos d-: I924 e 1.25 Remi»lcu- 
se ao Thesuuro, dovidament; in
formada.

Idem de d. Heymar tíe Cúrvalho 
Guedes, solicitando o cancdlamc.ito 

coliecta que allcga ter sido

entre Parahyba e Rio 53 horas; 
entre Parahyba c norte e o Interior 
•o Estado cm hora. Linhas bôas.

vjf A renoa do cia 17 do Tc- 
legrzpho Nacional foi de 639J750 
que vai scr recclhtda á Delegada 
Fiscal.

SírJo fcchâdAs malas, hoje, para as 
aexulntea azencias :

A’i 11 hora»—Santa Rita, Uslua S. Jo.lo. 
Cruz tíe Espirito Santo, Entroncamen
to, Alayôa Grande, Araçá, Cachoeira, 
Guarabira, Pau Ferro, Mulungu, Sapé, Ala- 
gôs Nova, Alagolnha, Culté ac Oiuirabira, 
esperança, Lajjôa de Roça, Mamanguape 
e Araç»?p-.

A’s 15 boras—Cabedcllo c Luccoa.
A'* 17 horas—Brejo do Cruz. Catolé do 

Rocha, Concclcko, Culté J«ric6, Jucá, 
Mlaericordia, Parelhas, Pedro Lavrada, 
Pioncô. Picuhy, Princesa, Santo Anio.ilo 

o N^rte, Sant.Anna do» Garrotes, 
... Bento, Tavarta, Alaghado Monteiro, B6a 
Vista, Cajazetia», Coclucnola, Desterro, Jar
dim de Siridó, JoH7elro. Malta, Passa
gem. Paio», Poclnh ». Pombal, Sanla Luzia, 
5. Mamedc, Soledade, Souza, Serra Bran
ca. S. Joâo do Rio do Peixe, S. Thomé, 
S. José do* Cordeiros, S. Joié des Pomba», 
S. Joio do Cariry, &. Scbivtiio de Um
buzeiro, SucurO, Tsperoá, Teixeira, 
Serra Redonda Álvaro Machado, Campina 
Grande, Fagundes. IngJ, Itabayana, Mo- 
gelro, Pilar, Pedra» dc FOgo, Salgado, S. 
Aligucl do Talpú e para o» Estados do 
■ul do paiz.

*  U expediente de hontam da 
Prefeitura Municipal constou do 
se g u in te  :

Petição i i  d. Ad I:.ldo Emllia 
da Bilva—Como requer, pagando 
o que iôr de direito.

Idctn de CUrtce Uezcna, parn 
conservar xbvn»s d» porta ide sua 
pcimáo á tua Dtsemba g- dor Ttin- 
dadtf, drpol» das 24 houi» dos dias 
19 c 20 ao corrente—Pagando o que 
íôr dc direito, concedo n licença 
devendo á prctim e pcilçào ser 
«iprcointada a rcparttçao Centiãl 
da Policia para os devidos tins.

lu-.ni dc Henrique Siqueira, para 
constiuir uma üepobito junto uo 
teu p.cdlo ii. 55 á Ptaça S P. 
Gonçalves—Ao sr. agrlmcnsor.

tucui de Epitacio oe Brlito, pi- 
dmdo por certidão o thet-r dc uma 
petição pelo qual pede licença 
para construir um urcülo á rua 
I)ivgo Velho- Certifiquc-se.

luem do dr. istdro Utn.es, pe
dindo approvaçao pura somente 
rceGiiMiuir o piimetco pavimento 
do prédio ti. 100 á ru j 7 de Se
tembro—Ao sr. archiie t >.

Gtficío ao sr. dr. Jnfio Dias 
Junior, dlrector do gablnéte de 
Idi iitiflcaçao desta capital. Qu 
tendo esra Prch Itura sdcticU dc 
que das pecsô * qur* m vào ide 
tlllcur nissu rtp.i t1;* ., muit 
deltas dão, abuslvamt ntc, como 
prullhsa >. a d.- chautkur, »cm qi 
paia lí: o esn-í nu (tcvldamente h. - 
nliitadas pedindo p*ra set provi
denciado que dora por diante, 
qualquer pessô* que sc queira 
Identillcar, dando como prolbsão 
a dc ehauffiiir. seja esta reparti- 
ç io  eonsultada a respeito.

lançada sobre o seu prédio, á rua 
Ri.dolpho Galvão n. 15, des ocu
pado desde o começo do anno -- 
Sendo Improcedente a alltgaçâo 
da peticíonana, nada ha que 
ferir. Archlve-u*.

Idem do sr. sé Correia Poncc 
de Lcon, sollciranco de a. exc. 
sr. dr. presidente do Estaco que 
lhe dispense o pegjmento das dé
cimas urbanas, referente ao exer
cido de 1925, dos seus piediox á 
ruas Beaurepaire Rohan c Silva 
Jardim — Rim^tivu-sc ao Thesoro, 
devidamente Informada.

Idem dos sis. Vasco & Cia., so
lidando que sejam transferidos 
d.« vapor «Prudcie cie Moraes» 
par: o «Campos Saliea», 30 toneis, 
contendo alcocl, despachadas sob 
nota n. 1.323 - Em face d«t Infor
mação oa I4 õicçáo, concedo a 
rr-tn-lcrcncia requctLa. Aun -tan- 
do-sc o respictivo despacho, r.r- 
«.hivc-se.

•í» A Delegação do Tribunal de 
Contas, cm ressáo de 15 junhu 
cor rente,iicíolveu ordenar t. re
gistro dv id.antarntntu dc 
õO.OOUJOOO, a >cr entregue a:> cs- 
Ctipiurari.' da Delegada do Ser
viço do Algodão, j. »e de Boi j» 
Pcregrmo, para dispcta» c o 3" 
t.in eatre. Na inrrina sessão fôrant 
regí trados ca 8vgitln<es uagamei - 
tv»: 160/600, .io Oi. Diugem s Cal
das, ux»pc-ctor -gric.l-i uo 7 du- 
trteto; 450/U00, ao vigia do predto 
cm conot.ucçãõ da E»cola cc A- 
preiduiS  Aiiuirc ; 149.200, , o 
Jornal «ü N utt*  c 5iX)/000 ao 
deniista-coii:ract«.tado do patronato 
Agilc-.-la «Vida! de Ncgieirus», ir. 
Joaquim FJurcntino de Mídciros.

Fui escripturaoa uma tabeila do 
distribuição de cieditu* da verba 
24—Lor.e-0; — Jo actual orçamento 
do Ministério da Vo.ção, na im
portância dc 12:000/060. Resolveu 
uinua, deixar dc julgar comprova- 
oa, a appllcuçáo dada ao adea - 
tdrueulu dc 2:t00#000, entregue a 
delegado do Se:viço de Industrie 
Pastoril, sr. .vuatolio Djalma, para 
despesas no 1° trimestre deste an
no, petos motivos co stantes do 
parecer.

Wecrologiez
Falleccu r<* dia 17,nesta capitai, 

á rua Bô.a Vista, o sr. Antonlo 
Carlus Ribeiro de Barros, auxiliar 
do commerclo.

O seu enter, anento, que teve 
numerosa concurrcncia de amigos 
c parente.*, se eifectuou co cemlterlo 
do Senhor da Bóa Senrença.

Enviamos d sua enlutad i família 
o» nossos pesames.
Hu ■%*' *  M- M JT M M

INFORMtS lüMMERCIAES

: -  Constou tio 
seguinte o movimento de expor 
taçâo üo dia 17, pela Reccbtdotia 
d. Rendas:

Comp Souza Ciuz—1 c-lxa con- 
tendo clg.it ros. | .tra Recife, pela 

Gicat Western*.
J. U  mciitc Livy & C*--il far

dos oe borracha nangabtlra, para 
Liverpool i cio vapor «uai pentíy*.

ü»  nn.s-i.na- 13 s..cc^» conteúdo 
chifre» de boi, p«f.i Havre, pelo 
mesmo vapor.

Os raesme» -23 fa*tíu3 dc pcllea 
dc cubra, para IIhvic, pelo mesmo 
vapor.

Odilon Marti. » de Mesquita - 1 
c-iixa com linha de téu j, para Re- 
cll.-, pela U ext Western».

Co.np. de Pose* N in e  do Bra
sil -5 tubos Oe tcrr<> v.ibi> s, para 
Recile, pdo vapor «lupuca».

IndustrUs Reunida» F. Mvtaraz- 
zu—34 sueco» com cifres oe boi, 
para Hamburgo, pdo «Bacpcudy*.

René Haush< tr  é  C‘ -I c«lxa 
com tecidr s, . tio  v^por «II*, uca«.

M. Alurae- <S C* 2 c.tix..s com 
chocolate, p.»ra Rio, pelo mesmo 
vapor.

Comp. N trjonal de Navegação 
Custei.a 14 vol». >utn motor c 
IHrlcnces, p«r.t Rio, pdo mc'nto 
vapor.

Riyntldc de O lh l .a  & C  
v |v com « t -e. • : r . * r j , i \r a  
Ro> IV, pd  > mc* . •> v«p. r.

dt TcciJos » ra-iyta- '
47 fardos dc teda -s. pata Recite, 
pti > v. r «R -drlgut lw ••

A ine.-.ma -16 fardos dc tecidos, 
para Ki<-, pelo mesmo vaprr.

A in fsm a-4  fardos de teddos, 
para Maiciõ, pilo mesmo vspot.

F E B R E
A M A R E L L À
Cornbnfe Mo5C|iijfos

Está scientificnméntc provado que o im i-  
o o  transmissor do LEPTOSPIRA ICHTEROI- 
DES (microbi» da f e b r e  a n m r e l l a )  rles- 
cobcrt) pelo bacteriologista japonez HYÜIDO
NOÕUCHY é o mnsquito (muriçoca ou oarapand) chamado STEGOMYA 
CALO OS.

Este mosquito é preto e rajido de branco nas pernas e no corpo, e vive 
nas casas e arredores mais proxtmos.

As femeas desovam na* aguas paradas existentes r.os vasos desprotegidos 
e abandonados, fambém servem-se das aguas pluviaes empoçadas nas calhas, 
nos ralos de csgôto. nas latas e vidros expostos ao tempo.

* Para evitar a ftf*S»re n m n r e l l a  deve-se proteger as aguas potáveis e 
de uso intimo por meio das tampas apropriadas.

As demais aguas c matérias liquidas devem ser desinfectadas com 
C R U Z W A L D I N  A  que, além da sua comprovada eff cacia nesse 
m stér, é o desinfeefante mais economico que exis e e por isto mesrr.o ao 
alcance de tctíos.

I  C R U Z W A L D I N A  I m p e d e  4» d e M e n v o lv im e n to  d a *  
I tt rv u K  d e  t t t e g o m y a -  ( m e r l e l l o n  o a  c a b e ç a »  d e  p r e g o )  
n i n lu i id o - a »  e m  p o u c o *  m i n u to » .

Do norlc-, chegou hot.tcm o vc-

Rur «liüpira», oa C* Nacional de 
avep ,ão Costeira.

Prefeitura Municipal
AVISO

A  P r e f e i t u r a .  m a U
sua alma, !.* anniversario (! > ; i i m a v e x . a i i a a  ú i« pe.i- 
seu fallecimento, na capel a »<)a» « |u e  - e w e ja r r n i  
do engenho «Itapuá», ás 8 : c o n s t r u i r ,  r e e o a n -  
horas do dia 2 1  ao corrente, ( r u i r  o u  f a z e r  u n a e s -

A mesma—10 fardos de tecidos, | pranteado coronel I f e n r l -  
para B?hfa, p-.*o mesmo vapor. !<<pe %fe | r a  «le  A lb u -

Vindo do norte, aportou hontem j*lae lr€ l l , e  * e ü « ,  tendo 
cm Cabed l̂lo o v.-p.̂ r «Rodriguesíae manüar celebrar missa por 
Alvr*4», cio Lloyd Brasileiro, tra- ‘ * * * ‘

do para ct.ta praça, cunslgi a- 
d s á < rdem, 70 bordaleza* de 
sêoo.

Procedente do norte 
fundeou h ntc/n em Cabedello 
vapor «Campeiro», do Lloyd N a-1 
clonal.

V i«l»r d a s  n iocdüN

Cambio sobre Londr:*s- 7 21/32 d.

convidam a todos os seus 
parentes e amigos para assis- 

1 til-a, antecipando os seus sin- 
do p.ilz, ceros agradecimentos.
---------  (4 -4 )

França 
Sulina 
Allem?f! .ia
lutila.
P
He ip u 
E. E UnldcA 
Uruguay 
õrge jim/
U igic

V**|»orcfc c á p íf i id u *
Pyrineus Do norte
Duque de Caxias
fiaquéra « «
Belém
li qoitiá Dc su!
Gu -j rá « «
baina « «
I\.i ú
ltaúba » «
B .ependy -P a ra  a Europa 

buroe ü a  .Vr.erica 
Em julho 

Orat.-.r — Da Europa 
Curhbea — Üa America

(|ner r e p a r o »  ou con
c e r to s  ewi prcdtOM. 
nestu  c id a d e , qn e  ne- 
n liiiiu  d e  la e s  *er\I- 

lc o »  p ód e  s e r  oonie- 
icuriu, sem  a p rc\ in  e 

i K n^eu lio  á  v en d a — >in d isp en sá ve l li- en- 
Vende-se no município de S. !ç ° «  ^  la e ío  d a  sim- 
Oonçalo, Rio Grande do Nor- !>*<** e n tra d a  do re- 
te, a propriedade Lftinga, to -; f|ncrln «en lo  na repa r- 

31/346 (ja cercada de arame ferpado íieúo , não  d á  lo ^ a r  u 
,<256 e estacas de pau-ferro, todi q n c  o s e rv iç o  se ja  

. 11-545 de exccllentes terrenos de var-1 In ic ia d o . I i ’ p rec iso  
c-237 zea e alguns al. gatíiços com (!**<* «  l ic e n ç a  se ja  

.g g  vários olheiros duas lagôas! d e f ln lll^ u in en te  coo- 
6M60 piscosas, capacidade para pro- 1  c e d id a , d ep o is  d e  Jer 
b»5zü duzir 8 mil saccos de a s s u - l*  p e » ic fto  re sp e c t iv a  
2.-625 car, com 2 bôas casas de vi- j s egu id o  os seu.» tra- 
í 193'venda, 20 casinhas para m o-1»»1****- O n tros lm . ne- 

jradores, bòa casa de engenho! n lm iua p lan ta . Jn ap* 
ouro, toi vc">c...  j corn i machina Rouinson d e ! pro^u d n  p e la  l*re rc i-  

124 H P, moenda Fletched de | ««*r « - p o d e rá  s o f f r r r  
‘30 pollegadas, 2 assentamen- c|«n«€|Mer a lte ra ç ã o  
[tos, de^.caroçader e prensa de OH m o a if le a ç ã o , sem 
1 algodão, machinas agricolas, p re c e d a

;^i3 carros, bois, burros e safra 1,1,1 p e t iç ã o  ao  P re - 
2 5 !fundada para 1500 saccos d e lr «-*<?- d« poi-> de
Lriassucar Dista 6 kilome ro s !<111'■ l* 0 te c lin lco , dii- 
20 oa cidade de Mac-hyba e _7 r «  “  m e s m a  o  d e s -  

d i  capital do Estado e tetn P a <*h o  c o n v e n i e n t e ,  
bôa estrada de rodagem. [s em p re  *íe a c  to rd o  

O . otivo da venda é 0 c  121 ° *  !’i í , l ' OÍ'
proprictaiio desejar mudar-se • «jue r e g u la  as
do Estado. < consti-.i.-çôe*.

A tratar com Hcradito de| * • „  t n í r a c í o r  . e r a
Oliveira, na refer.aa propríc- “ P P u « “ «, a  “  * « » > > »

téfo,
c.to dc Rrasíl para 
.1 íatóu di* Õ.-539

dado. Informações nesta cap '.-jFe c u i , *a r *a  110
ai com  S o lon  Sá.

i*aata—doa principaes genenys 
de produiição e manuíactura uj 
E»tdüo sujeitos .» ditciio* ue cx- 
j.orHça<; í>c.nana üc 14 a 19 ae 
jur.ho üc 1926.

MERCADORIAS
«'vgUK;dente de car.ua, litro 

« de mel, lilco 
Aicool, litro
A)g.>dáo cru piuriió, kilo 

« em caroço, kilo 
Arroz dCiCúbcaao, kuo 
Assuc t rcfi.iuco tíe I.*, kilo IríXAJ

Valore»
1Í00Ü 
J7G0 
#450 

lí 800 
1600 

UOi

c a s o  c o «  b e r .  ã l c t i i  d a  
^3 _ 30 ) p e n a  d a  s i i s p o n s ã o  

_  d o  s e r v i ç o  c j u e  e o l -
, ,  4.  _ ,  . ,  v e r  s e n d o  e i f e e t u a d o
B l c p a r t l ç á i < >  d o  u m  e i l g c n c l a t t  d c -

n c o v u e n t o  d a  f * n r u -
(7 -1 5 )

icltoittío tíe 2.*, kilo |80l»
de us-na, kilo f850
tritu.ado. kilc /80o
Ciistal, kilo /750
br.ini.0 ou turbinado, 
kilo /680

dcmrrarj, kilo tõCo
soraeuo, kilo Í65L>
mas-aViiiho, k.lo >600
mascavado, kiio $350
hiuto aécco, kilo j3áo
brutu lueltadu, kuo f íOj

Borracha ac maugabetra, kilo 2^00
de máuiçoba, kilo 2.-OAJ

d a
l a . > h a —« % v lso  n .  S -  F e  
c i i a i n c n t o  d e  c l i a f  r- 
r l * e » —De ordem do enge
nheiro directer desta Repar- 
partiçáo do Saneamento cia 
Porauyba, aviso aos srs. pro- 

rictarios dos prédios situa
dos nas praças : 1817, Arru
da Can ara, S. Francisco e 
Amato Coutinho, que serâo 
fechados os chafarizes ailt 
existentes, no 1 .* de julho] 
pr x:mo vindouro, e em vis»a 
desta providencia ficam inii-

Batatas nacionacs, kilo 
Catoro, uui 
Cale, kilo 
Café moldo, kilo 
Côco, ceuro 
Couros dc boi, kilo

refugo, kil-j 
cspl-

FJOo
IÍU00
21200
3/oOti

IOKRAJ
1<50G
Í9Ü0

• • « cécco*
chados, ki*o 2#20Ü

.tiros Úe K l éccca espi-
ch.«úv.B, retugo, kilo lf400

Couros vèrtívs, kilo tf2>AJ
Couros tíc bóíte (ói. ncj

r  1 k.:->),
Couri-j .1 carntir .) (ci Tv lt >1

kuo), ♦-1XI
Coutos CciMitíoa, kLo uquüo
i..tii)hatí< ..■ai.tiK.t-», i>i.. /ItÜ
•eijao, litro .OU)
Milho, Huo
Ul* U.' scmeateaclc i.otíao

liltv /5U)
L»l*o v setiiwtitc J t  n «U.ob*

litro I|0ü0
1’asta cu .v i.cntc tíc x iifdão

kilo ;lüu
t.menU' uc «igodão, Mto f HXj
Seoten . m. iuo..a. kho I- Ju

dütllAI* H.)tíUv tüb COIlbtãK)
itA C un(H  *«*r«l.

.«r *  sr m *

S t i U Q v O  L í V f ü

t ' o i u m ' 1  H e n r i 
q u e  % 'l e l r u  d e  % l- 
b u q u e r q u e  M o l l u

1.' A.uK.crsari» 
Man 4 l.ins Vivo * de Mell 
filhos, EuiiLa Augusta Lins 
de Albuquerque, filhos, gên
ios e notas; esposa, filhos, 
m&c, irmãos e cunhados do

f r e d i t o  f l u t u o  l * r e -  
d lu l>

Resultado completo do sorteio 
100“ realizado hontem

Prêmio maior—2082—-Joao
nlvarc-s Cesar (cap ita l;........
2:170^000.

Prêmios menores, 50<000 ca
da um — 3317-Sevcr no Atnan-

mados os mesmos a pro vi- ''‘°_J^ar' 'a 'h0 * 50>000;
denciarem em os referidos pre- 345o —Matta Lycta Tavares 
dios, sobte as installaçôes d e ’Queiro8a tcapital) 50^000;

■ 4740—Manuel C. de Lima 
( Pupiiituba) 5t>000 ; 5909— 

Contadoria da Repartição I ,a ,d?AV?ll? ü 
do Saneamento da Parahyba,. clulK S’ 50^000; lo lo —Anto- 
cni 17 de junho de 1926. O [nia ^Viqvnlma Araújo (Gabe- 
guarda-livros. Oscar Pereira 1 ^e*‘n 5ü$00u.
Brandão. (2 - 8)

pensas dágua de aecôrdo com 14740—Manuel 
o regulamento em vigor. (Pirpuiaiba) 

Contadoria d i ReoarticSo! ivlaiia do V-arm

T otal—2:420$000.
S o r t e i o  e x ( r i* o rd 2 n a r lo

l* i 'e \»  ü e i» e lr t  f  l a ç o - ' 2469 Neomiria Machado
n i c a  d o  l ,;» (a4 lo  d a  (capitil) 100$000; 3552—An- 
l * a r a l i ^ b a —C o n v i t e  netc dc Souza e Silva (capi-
l \  oivicnn 00 rt prcsi-jt.il) h'0?>000; 1171 Severino 
cento, taço scttmc que estan-. Ribeiro de Mello (capiul) 
do installada 0 dei i.itivamcn-j I00$0t<0; 2648—Maria Augus
to funcciunando .• Prcviden-ha Loureiro (capital) JCOSOOO.
cia Maçonlca do Estado d»i 
Parahyba. ftcaut avisados 

os os ínleressadt s af:m
Tola!—400$000.
Parahyb . 19 de junho dc

effectuarcm os cn vidos paga- ' 19.!6.--tAss.» M .nnho Falcão,
mentos n,\ livraria S Paulo,j» *' * ........
á rua Maciel Pinheiro n. 160.1

Secretaria c'a Previdência! 
Maço nica do Estado oa Pa» 
rahyb t, em 8 de junho de 
1926 Francisco Pedro da Sil
va Andrade, l. secretario.

(4—5 Interc.)

fitcal do governo federai.
P. P. de Chaves & C.* 

Enéas Miranda, gerente.

" A  P i  e v i d e n t e "
Sclentlltco que falleccu 1  socia 

. -'.livana n  S. Crélho Vinagre, 
, l • c 2.* series, cujo oblto 
imt t os rs. 4-'-7 t* 121.
3 .. . t . que tol cli-
liiHU.i iio > tit ' 42l. oa t x scilc, 
- iam tío » -.giimcrto. n s« cia 

res.tix < 1». jj ttvlvlr.a Ro3iiNiits ú Uvdi. 
h.a avisa Çwhd ro  «burjr»»«;*<• 
a mesma

n v i.r!

<„ . S t .  » t .  V o r u i u
I n  « S r á l r s u l i i i
if lo tl.»  -Temtu-»
d., u turmuln ,Ut
20174, e.,w  C om í'

publico acha.--.■ „  MltwM A
sem valur algum. KtCiii, zo  aunos catadn c resltlentenesti 
de abill dc 1926—Assis Ri- c.;T«i, j* seí1̂ . 
beiro, superintendente. U 3). Mamitl Francisco v,̂  Silva,
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snnos. cssado e residente cm Pl- 
cshjr, 2.» sòrle.

0. Autor'* J ííJe ílna  ds Silva, 
«0 snnos, v iâda, residente en, 
Pkwhy, 2 • *írlc.

Ccíír Pinheiro dc Oliveira Lima 
30 anro», c; *ado, residente nevta 
capitai, i .1 ?crlc.

Undellno Cczar, 45 am os, ca- 
•ido, residente ncsia capital, I .1 
serie.

C h s n i s d a k i
421 t e r multa a ó 20 « Junho
421 con: « . 10 « 4
»22 Km • • 5 « .
422 com • « 25 «
423 sem • « 20 « a
423 com • « 10 « Julho424 s cm « . 5 « a
424 iom « 2o « ,
425 «t» « « 20 « ,
425 com • • 10 « agosto
426 sem « • 5 « a
426 com « • Í5 « ,
427 tem « 20 « .
427 con. • « 10 . setembro428 sem • 5 •
428 com « * 25 « a
429 sem • < 20 « .
429 com • « 10 « outubro430 sem « « 5 «
430 com . « 25 «431 sem « » 20 « •
431 com • « 10 « novembro432 sen « 5 •
432 com « « 25 «
433 som • « 20 «
433 com • « 10 « dezembro434 sem « « 5 « a
434 com c « 25 « €
435 sem • « 20 «
435 com
436 sem • « 10 « 

• 5 «
Janeiro

436 com , « 25 «437 sem « 20 «437 com • .  10 « fevereiro
t£ « « o tn  l a n n i l  i

!•* c 2.* setles 
Sem multa até 30 de [unho 
Com « « 31 « dezembro

'ecrctiiía  d'«A Previdente», c 
16 de junho do 1926

anucl lo si da Canha, I.» secre
ta' o.

Lot& ia r a t t e l
F';í  17 d e  J o n h o

U s T i  6 E K . i l .  _  « S I . *  e i  
t r r n r f ã »  —  0 8 .»  l o t e e i i *  d n  
«'apUftl F e d e r » )  -  p la n o  S5 .

C0380 Capital . . . 20:000*000
..........................  3:000*000

659S2 . 2fl00*00ú
«33 ■ 1:000*000

25387 ..........................  1:000/000
^ 2 5 * .......................... lrOOOfOOO

Premloa de 500*000

I8P64—37439—52834—56588—57530

'3remlos de 200r000

464— 12696—24850—42734 -  61402 
1599-13624—27713 -43497—61674 
2327-18099-33582—44532-62859 
2511 — 19032—35683—51780—65458

P-eralos de 100*000

1258-J 6926-37603-50672-62753 
4721-233:. 1 -40573-51523-63499 
*48? -23556- 42591—52613 -  63578 
8051-254Ó8 -42796—52866-64035 
82<v> -2853»—43553—53961 -64509 
9758—29594—451U4 - 55570 -64749 

14501 -29658—46585—59674-66520 
167. 3 -31972—4ÓS27—60634-6754! 
I7516--32337— 4S629—6 j7 2 7 - õ8069 
i 7568-32666- 49312—61470 -69280  
17S06—Í373I —40797 —61731 
17851 —36607 -  50574 -  61794

professores cathedratlcos e 
substitutos de outros institu
tos officiacs ou equipar.'.'- s.

O candidato que pro\c ter 
id de inferior a 40 ?nnos c 
justifique, com tituios ou 
trabalhos de valor a suains- 
cripção no concurso, a Juizo 
de congregação.

Só poderão inscrever-se os 
candidatos que tenham o cur
so completo de hum-, .idades 
ou diploma de escola supe
rior.

As provas constarão d e :
a) Apresentação de duas 

theses sobre a matéria do 
concurso e sua defesa peran
te a Congregação.

b) Uma prova oral de ca
racter didactico, durante 50 
minutos com pontos sortea
dos com 24 horas dc antece
dência dentre os de uma lista 
approvada pala Congregação. 
Uma das thescs será sobre 
assumpto escolhido pelo can
didato, na qual fará, no final, 
o resumo de seus trabalhos 
já publicados e por clle jul
gados de valor. A outra the- 
se será sobre assumpto sor
teado entre 10 pontos esco
lhidos pela Congregação.

Eis a iisia destes dez pon
tos approvados pela Congre
gação do Gymnasio Peloten-

Di*. L ic in ian o  d ’A lm eida
( CLINICO KM RECIPR ) Presei.tcmcr.tr nesta capital

D O E N Ç A S  D E  S E N H O R A S , P A R 
T O S ,  V IA S  U R IN A R IA S  E  S Y P H IL 1 S .

Consultas , das 8 <1s 11 na Pharmacia 
ás 15 na Pharmacia •* r n 

R esidência
C  h  u  m  o  it  o  *

1 B fitai " c das 18

H O T E L  O L O B O
t j  n  a  I  tf u  r  *• A o

D r. 0 . E .  Jo ffily  Pereira
M B D I C O

Consultorio -  PHARMACIA BRASIL 
R e s id ê n c ia  — R U A  P l t l L l P É A ,  0 0 » .

A páOV.íiL ;Cc'

60379 e 60381 300*000
64677 c 64679 2ü0|0úu
65991 e 65993 150*000
6332 t  6334 I00*000

25386 e 25388 100*000
48250 c 48252 100*000

L tzeiu

63371 a 60380 40*000
6J671 a 64680 30*000
6599! a 660.0 20*0-30
6331 a 6340 10*000

25381 a 2539i) l0*Líü0
48251 a 482.0 io;o0v

Tet&.iraçutf*

Todos o» numero» terminados 
em 80 tém 4*000, o» terminados 
em 0 tém 2*000, exceptos os ter
minados cm 80.

IküT p*&ara<VK prem iu» 
pela IKta g e ra l, nalvo um 
«e*dldo«i p o r «**•<•» ajtectrla.

E d iia e s
K U I T t l ,  -  U y i n n s  

fiaftlo B*e I o  I c n  He 
(f 'on «u rH o  p n ra  p ro- 
fceHHOí* F t t l l i e d r a i l c o  
de *Bn»<riM*eAo I f o r u l  
e l i v l e a  )  - De ordem do 
sr. 0  rector Oeral, faço pu
blico, pata «.onhtcimcnto cios 
interessados que, d- sta data 
ttê ás 16 hor*s do dia 15 
de outubro do coir .n ■: ann j, 
se ôtiia aberta nesta Secre
taria a InscripçSo do concur
so para professor cathedrati 
co de «Instrucção M fral e 
Cívica-. Os candidatos deve
rão apresentar documentos 
em que provem ser cidadáo 
brasileiro, maiores de 21 an- 
nos e menores cie 40, ter 
folha corrido e, nos termos 
do que determina o artigo 
128 do Regulamento appro- 
vado pelo Decreto n. 12.790, 
de 2 de janeiro de 1918. a 
caderneta de reservista do 
ext-rcit« ou pelo menos cer 
tifkado do alistamento Mil.- 
tar, quando cornarem até 30 
ínnos de idade.

Poder3o insere ver-se no con
curso :

Os professores cathedrati- 
r »s e substitutos de outras 
ttdelras; os docentes livres,

N. 1—A M oral; seus objec 
to e divisão.

N. 2 —A vontade e a liber
dade; theorias do livre arbi* 
trio; determinismo.

N. 3 —a família; sua evo
lução e iinportancia.

N. 4 — A idéa da Patria 
unidade nacional brasileira!

N. 5 —O espirito das armas 
brasileiras; a defesa nacional.

N. 6 —As datas nacionaes 
sua significação política e so
cial.

N. 7 — A humanidade-fra- 
ternidade universal. Liga das 
Nações.

N. 8—A educação cívica -  
Deveres e direitos dos cida- 
dadãos.

N. 9—A liberdade espiritual 
no Brasil.

N. 10—Formas do govérno
O  codigo Político de 24 

de fevereiro.
O ponto sorteado foi este:
«A Moral seu objecto t 

divisão».
O candidato deverá apre

sentar no acto da inscripção 
50 exemplares impressos de 
cada uma das theses, bem 
como 5 exemplares, no mi 
nimo, dos trabalhos que por
ventura haja publicado.

O sr. Director Oeral cha
ma a attenção dos interessados 
para os artigos 150 a 170 do 
Decreto Federal n. 16.782 A; 
de 13 de janeiro de 1925, 
relativo aos concursos.

Secretaria do Gymnasio Pe- 
lotense. 14 de abril de 1926. 
QU1LIANDROOSORIO DA ROCHA, 
Secretario.

C o m a rc a  d e  S. JoAo 
do ( l a r l r )  -  lüdltul
Fallencla do commerciante Pe
dro Albino de Farias, estabe
lecido na povoaçâo de S. José 
de Cordeiros, destes termo 
comarca — O dr. Geneslo 
Lustosa Cabral, juiz de direi
to interino da comarca de S. 
João do Cariry, Estado da Pa- 
rahyba do Norte, cm virtude 
da Ici, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou delle 
noticia tiverem, que a reque
rimento de José Motta da 
Silva, commmerciante, estabe
lecido na villa de Taperoá, 
desta comarca, devidamente 
instruído e baseado no art. 9 
da lei n. 2024 de 17 de de-

belccido na povoaçâo de S. 
João dos Cordeiros deste termo, 
c depois foi por sentença, deste 
juizo, de hoje datada, decla
rada aberta a referida fallen
cla. Lim virtude da mesma 
sentença foi nomeado syndi- 
co o cidadão Josino Maciel 
de Farias, residente na povo- 
çâo de S. José dos Cordeiros, 
que acceitou o encargo, cm 
virtude do que ficam notifica 
dos todos os credores da di 
ta fiima, para no prazo de 
dez dias apresentarem ao syn 
dteo nomeado as declarações 
dos s 'u s  créditos, acompanha
dos dos respectivos tituios 
convocados os mesmos cre
dores para a primeira asse o- 
bléa, que se realizará no dia 
28 do corrente, ás doze horas, 
na sala das audiências deste 
juízo, afim de serem verifica
dos e classificados os crédi
tos e ter lugar a apresenta
ção do relatorio do syndico e 
nomeação dos liquldatarios no 
caso de não haver concord ita 
ou não ser acceita a propos
ta apresentada. E para cons
tar passou-se o presente edi
tal e outros de egual teôr pa
ra serem affixados á porta dos 
auditorlos deste juizo e pu
blicado no orgam official do 
Estado a «A União*. Dado 
e passado nesta cidade de S. 
João do Carii0 aos oito dc 
junho de mil novecentos e 
vinte e seis. Eu, Tcrtuliano 
da Costa Britto, escrivão que 
o escrevi, subscrevo, (assí- 
gno) Genesio Lustosa Cabral 
£ nada mais se continha, 
conforme o original: dou té 
S. João do Cariry. 8 de junho 
de 1923. O escrivão da fal - 
lencia, Tcrtuliano Correia da 
Costa Britto.

P r e f e i t u r a  M u n i c i 
p a l — E E tlhul u .  vfl — De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ct- 
pital, f3ço publico, para co
nhecimento dos srs. fornece
dores üe leite á população 
desta cidade que, estando 
esta Prefeitura apparelhada 
jara fornecer litros e meios 
itros com as respectivas ro

lhas, apropriados á entrega 
daquelle liquido em domicilio, 
fica marcado o prazo de 15 
dias, contados desta data, 
para a completa substituição 
das garrafas actualmente em
pregadas nesse serviço, as 
quaes ficam sujeitas á app-c- 
hensão, findo o prazo indica
do.

As pessôas que precisarem 
fazer aequisição do vasilhame 
alludido, encontral-o-á no ai-

todos os dias utels. Secreta
ria da Prefeitura da Parahy- 
ba, 18 de junho de 1926. Anl- 
sio Borges M. dc Mello.

I ü D I T A L  — C a p i t a n i a  
<lo P o r t o  d n  P a r a h j -
Im —De ordem do sr. Capi
tão Tenente Marcellino José 
Jorge Filho Capitão do Por
to oeste Estado para conhe
cimento dos interessados faço 
publico que a Secretaria des
ta Capitania recebe propostas, 
em duas vias, de profissio- 
naes para a concurrencia 
administrativa, de accôrdo 
com o artigo 738. § 2a letra 
—d—do Codigo ae Contabi- 
dade Publica, que terá lugar 
no dia 5 de julho vindouro, 
para concerto do motor e 
mais accessorios da lancha 
«Alpha» desta Repartição, 
cujos serviços serão os se
guintes,

1. M o t o r  — Substituição 
da base para assentameuto 
do motor, idein de oito mó- 
las dd seguimento, idem dos 
pannos^da cruzeta, soldagem 
cm tres blocos, enchimento 
dos bronzes, inclusive chu- 
maceiras, caixa de madeira 
envernisada para o motor.

I t o n i lm  — Fundir uma 
carreta e substituir o eixo, 
encanamento de metal para 
circu 1 ção d.agua.

R e v e r s o  — Embrichar 
tres cai retas, subsJituir uma, 
idem, duas mólas e dois 
tlanges c manctas dc metal 
para accelerar o motor.

Is to  — Substituição d 
eixo idem do tunel c respec 
tiva buch \

S C e l.e e — Desempeno da 
hehce c torneomento do c-<- 
ne.

T a i u j i i c —Gravação e s - 1 
dagcin do !.nq.:e, substitoi 
ção do encanamento dagaz^lina 
c cano de escapação.

I j e i n e  — Snbstituição da 
saia do leme (metal) idem do 
gualdrope e roda do leme, 
idem de seis roldanas de 
metal, cantoneira de metal 
para o patilhão, substituição 
do forno da lancha, armação 
e Iongarim novos para o 
taldo, castanhas de metal 
para os paos de toldo e ban
deira, acolchoados para as 
bancadas, cantoneira de me
tal para pharóes e pintura 
geral da lancha.

2—Os concertos acima só 
serão acceitos depois de feita 
a experiencia, correndo to
das as despesas por conta do 
contractante. 3 — 0  praso 
para realisação dos alludldos 
concertos, será de 30 dias á 
contar da data da -acceitação

As cólicas uletlna:, mesmo de gratiid 
por mais vioiemas qus sejam, <

t.eriem ;m  2 horas, com a )

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORA.-'

Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 hotas. Actóa rapl 
«lamente nas InflammaçCes do UT£RO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA* é de acção prompta c cfflcaz ern 
odos os casos de suspcnsOcs c irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, laltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôrcs brancas e accidcntcs da EDADE 
CRITICA .

Nos PARTOS é urn podei oso auxllhr, porque facilita, 
dltnlnue as dores c EVITA AS HEMORRHAG1AS.

A €FLUXO-SEDAT!NA» é usada com opttmo« rtauüados 
nos hospltaes c maternidades, dando semp/e RESULTADOS 
CERTOS.

Llctnclado pelo D. N. dc S. P.. i ob n. 7.962. er>- 6 ■ 1915

Dorfcedina
i l i O  A T A C A  O C O R A Ç A O

_ O REMBDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLENCIA 
Combate a D R DE CABEÇA, Rheumatlsmo, Õ  L!CAS, Nevral- 
Plas, DOR DE DENTES, Dôrcs nos 0S30S, com rapidez ç 

segurança.
SEU EFFEITO É SEMPRE POSITIVO

A €DORYCEDINA» é rccommcndada com successo contra 
GR1PPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tio  communs devido 
ás constantes mudanças de temperatura em nosso palz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCEDINA».

A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; n3o 
deixe faltar nunca em sua casa. Exija sempre ;;as pharmacias 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais fáceis de tomar, pelo 
sau tamanho.

VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTFS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Licenciada pelo D. N de S. P. sob n. 1.49". em 20 II  -922

zembro de 1908, foi requerida moxarifado da mesma Prefei-
a fallencla de Pedro Albino tura, onde será fornecido pe- jda proposta. 4—0  pagamên 
de Farias, commcrclaníe,esta-!Io custo, das 8 ás 16 horas, to será elfectuado pela Dcle-

Pfc«ta pa ra gonhora ultima novl* 
Oídc— rgccbru “ O Capricho”

Com panhia  industriaü 

Süv^ ira  M achado S /A

K U A  I j l : S . B K N T O  19 k i o  Di-: j a n e i r o

S A C C O S ,  A N I A f i E M ,  C O R D A S ,  í: 3A H B A N  í l S.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L O O O Â O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O , P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A I ,  C Ô C O  E T C .  P T C .

Agentes ? Oeposiíeuos QHESTES BHITTO i CDMP. 

R u a  M a c i e l  P i n h e i r o  77 • P A i m  81) ?.MTl

G R A N A D O
I TOrilCO d o  ESGOTAMENTO NERVOSO
I (OUARAtlfl.KOLfl.CACAU, ACIOO PMOSPHOBICO. £TC ) 

F R A Q U E Z A . A N E M IA  
RACHITISMO. NEURASTHENIA 

CONVALESCENÇAS ETC. 
E l ix i r .  G r a n u l a d o .  G o t t a s  

Recommemdaoo p o r  toda a  C lasse  M edica 
V E N D A  EM TODO O BRASIL

‘í è r & a r r s

Dp . Tit® d e  iflensâsmça
Cirorgía geral, p arto s  c rao lostias dn ssn haras.

Consultorio e resldcncla : RUA DA REPUBLICA, 764. 

Consultrte — das 2  á s  4  hor&s, d la r iam e»it«.

gacia Fiscal do Tqesouro Fe- 
deral deste Estado, mediante 
as formalidades exigidas pelo 
Codigo Geral de Contabili

dade Publica.
Scci etaria da Capitania do 

Porto dv> listado da Parahy- 
ba cm 18 de juoho de 1926. 
ELISEU cândido viANNA, Se
cretario.
(19, 24, 29 de junho e 4 de 
Jolho)

O REI dos. 
TÔNICOS

6 sem duvida alguma o Oleo de 
Figado de Bacalhau da Noruega, 
incomparável eomo alimento, e 
medicina.

Rico em Vitaminas (elementos nutritivo*) 
e facilmente absorvido e assimilado pelo ** 
organismo, contanto que se tome na sua 
forma digerível, agradavel ao paladar- 
como se prepára com a famosa

EMULSÃO 
de SCOTT

C om pre •  genuína.— P ro te ja  e aue Mude.

l íM P R C S A  C IN E M A T O G R A P H IC A  P A R A H V B A N A

b i n a r  s v e n d s b n  a  c .
SABBADO. 19 DF JU\H< :.'F i

; C í n t m a * T i i s a t r , : G r a n d  dst est éa da
^ p p ta u d  da T r c n p r  l . r o n l  I p-.rte N A  T íil.A  
ã o l l r a  H o o r e ,  n intellígcnte e for . ,ti ílla  n rte- 
am ericana, b  i lh a n tem e n .‘ s . u n d a -'i  , . c_. .cido  e
apreciado  a .tls ta  S t u l p h  f - r a v e s  na soberba pelh - 
cula d a  «G oldw yn P ic;;ires»», q .e sc •iivide cti o d rie- 
b í ta d o ra s  p i r t n :  t T l i l l É Z  IM >  0 4 ' r % \ 0 .  
2.* p a rte  N O  P A L C O  • Esi óa da a p p i.u  -i a T r o n i c  
l i C o n i ,  que  se  a p re se n tj com bons elem t-rtos, com  a 
rev ista  o u  * ac to  c 5 qu-d r- P O D 3  * S í í  l * I Ó  
F a b r ic i  d* g a rg a ih ad  s sem  e rv a '.  O rande s- e so

ülldH ld ; F d llp p é â  —  f í l a f n c  l l e r m e r a l r l n  a
deslumbrante estrella que todos nós admiramos, eni mais 
uma extraordinária pellicula de arte ** emoção, da con
ceituada fabrica «Universal», em 6 parte-». intituLad: 
D E M T I D U l i  I I O C I D A D E

iiinsma Popular —  Uma peihcula de real m.recimento 
é a que apresentamos hoje ao nosso pubiic <, da invlcia 
fabrica «Fox-Film», tendo como pr.nciDa-s ;ntt pre»es 
os consagrados artistas E d m a n  ■■ L o iv e ,  V l a i r e  
A dan*>. ?Slii*!doii L e u l n  e D lm m  S l l l l e r  

T I IR O IV O  O.Ã en  5 a:tos sens-cio-
naes. Extra, no fim da !.‘ sessão: 
ü .  4  x  í » ,  reportagem illustrada do m ndo Inteiro.

C in e m a  São João —  A encantadora D o r o t h y  fÁinh
brilhanfemente coadjuvada pelo famoso artistt R l c h a r d  
B S a r th c Im r s N  numa surprshendente pellicula arte 
e emoção: — e.n 9 surpreh:ndentes paites,
da renomada fabrica «Fi'St National .

Dr. Mario Neves Ooutinho
Medfa» ■» ph?rm» .-cutico pc!a FuruMadí 4- 

Medicina do Rio de Janeiro.

C.’l ln l e «  m ed ica  em  g e ra l e  dn « rrrn n ran  - Pc- 
gjnenn « ! r n r RIu, g jp h llU  c  do-* 

e n e » *  v en e rea * .

Acceita chamados para dentro e fóra da Capital

Residencia: Av. Vidal de llegreirj;, 423. - Telep.: 39
Consultorio: Rua Duque de Caxias, 504. 

Telephone n. 172. — De 1 ás 3  horas da tarde. 
Parahyba do Norte
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COMBATE E CURA A ANEMIA. 
EXC-ITA 0 APETITE.AUGMENTAASFORCAS 

. E 0 PESO 00 CORPO.
É 0 REMEDI0 DAS JOVENS 

PALLIDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS.

APS». O. N . S. P.  EM 3-J2-2b

Isniia Sempre s.n vista Poupar ss seus k\
Quando se tenha ORIPPE ou INPLUENZA, 

FEBRE. ERYSIPELA, cie., convém nâo usar lente- 
dios irritantes da classe do 4(lulalM O e seus «Jcii- 
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques dc I  r e m i u .

Quem conhece os efteitos da * * C A S S I A  
V I R G I N ! C A * ’, remedio toi.ico-calma.. 
antifcbril c diuretlco. não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde nara 
attender.

c m  « |n u t « |n c r  p l iQ m in r iM

. . . j !

A importinoa tí iubrii.uçâo
COT 1 - Ctrl

Com a «ipltcição de um typo de ««teo xe- 
c-amnendado pela a VACUUM OIL COMPANY. 
fica res« íviri*» o grande poblema dc bom tunc- 
cRinamento de vossas machinas ou do vosso auto
móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa mach.na c a duiab..idud. d i 
mesma ? Nâo procureis u»v ivpo de oleo pei«» 
factor preço, mas. deveis «tar a maior importân
cia a qualidade c grau justo, com característica 
com eta c adequada . o sysi>: nn dc lubrificação 
da machin1. a lubrifuar.

Gniae vos pelas n w i  \ * li.i< • • - m -
. > »' l içf-es, p.ocuramK» v n p  o . dn VA' V V A  
Oll. COV.I ANY

tf</n erh?d4o l Cnnh. ' s  • » «• • R i
•*.il* ’l Pinh iro, 7, p , r  v/Vi
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P n e u  d e
<’ac \rt!h«». «to l* a r á  
i o n e u e K o  d o  f r a n r r x
u De rrdem do sr. director, 

faço publico, para conhecí-, 
mento dos interessados, que, 
desta data até ás 17 horas 
do dia 16 de novembro do an
uo corrente, acha aberta nesta 
secretaria, a Irscripção em 
concurso de professor calhe-, 
dratico de francez.

Os cand’dafos deverão apre
sentar documentos pm que 
provem ser cidadãos brasilei
ro, maiores de 21 annos e 
menores de 40. ter folha cor
rida e nos termos do que de- 
termina o £rt. 128  do regula
menta approvado pelo decreto 
n. 12.790, de 2 de janeiro de' 
1918. a caderneta de reservls-: 
ta do Exercito >u, pelo mc-; 
nos. o certificado de alista
mento ntii tar, quando conta-j 
rem a ‘é 30 annos dc idade. J 

Poderik> inscrevcr-sc no ; 
concurse;

Os cathedraticos e substitu-j 
tos de outras cadeiras;

Os docentcs-livres, professo- j 
res cathedr rticos de outros ins
titutos officiaes ou equipara
dos;

O profissional diplomado 
que prove ter idade inferior 
a 40 e justifique, com titulo 
tu  trabalho de valor, a sua 
inscripç.lo no concurso a juí
zo da congregação;

Só poderão inscrever-se 
os candidatos que terham 
cut£r> completo de humanida
des ou diploma de escola su
perior.

As provas consfarão de:
a) apresentação de duas 

theses sobre a matéria do 
concurso e sua defesa peran
te a congregação;

b) uma prova orai de cara 
cter didactico, durante 50 mi
nutos. com pontos sorteados 
com 24 horas de antecedencfa: 
dentre os de uma lista ap 
provada pela rongrcgaçSo.

Uma das theses será sobre 
o assumpto esco'hido pelo 
candidato, na qual fará no fi 
nal, o resumo dos seus traba
lhos já publicados c por eíle 
julgados de valor. A outra 
these será sobre assumpto 
sorteado entre dez pontos es- 
coih:dos pela congregação.

Foi sorteado o seguinte 
ponto; Pathologia verbal. Mu- 
Gi^ça de sentido dos vocábu
los francezes. Palavras que se 
ennobrcceram e palavras que 
se abastardam.

O candidato poderá apre
sentar, no acto da inscripção,
50 exemplares impressos de 
cada uma das theses, bem 
como 5 exemplares, no míni
mo, dos trabalhos que porven
tura haja publicado.
O sr. director chama a atten- 

ção dos interessados para cs 
arts. 150 c í70 do decreto n. 
16.782-A, de 13 de janeiro 
de 1925, relativos a concur
sos.

Secreiaria do Gymnasfo Paes 
de. Carvalho, 18 de maio de 
1026. (a) Nelson Ribeiro, se
cretario.

K R O N C K E  á  C
P A H L U I ÍTUA l> 0  N O R T K

r O M P R A D A H F Ü  1 > K  A 1 . C 3 0 D .4 0
K  C A H O f O  O K  A L I 3 0 D .U  

l» U K .\S A  H Y D I U 1 I J 4  t
P A B A  k w f a r d a r  a i . o o i > 4 o  

F i R R i n  u i ;  o i . i c o  o i :
f . l R O f O  D K  A 1 . 0 0 0 4 0

Agentes des companhias de vapores — K a r d d t n t i r b f r  
*,lc»yrf. K rrm rn  » llam hiarjt SAdaaurrlki«itl»r)i« 
D am ph . « r » .  H um bnr^; B n IH c Nonth  iM r r lr u n  
l.ln lr, 1 o; m fiM -oc M.ocln»dt> l ,in jf  Md,

n ta f M B K d .

Ca K ííiS i RG & C .A, LIMíiADA
tC o m p a m b l* .  C o m m a r c io  o N a v e g a ç S o )

Agentes da companhia de seguros : — A í o r l h  M r l -  
l l s l»  A  H c r r a n l l l c  l i u u i r u n c e  í  o m p a n v  

U i n l t f d ,  l . o n d r c n .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

E s c r ip to r io  -  R U f l  5  D E  A G O S T O  N . 5 0
CAIXA RO CORREIO N S

t r s J c ü i í p h i n .  -  K R O M  I v U

r.

R e p a r t l e â o  d o  S a -  
u e u  i n c u t o '  d a  P u r a  
h v b u - R d l t a l  n .  I - I i i n - 
( u lU e t i f K  ( T a g u a s  e 
r - f t g o l o *  — De ordem do en
genheiro d reefordesta Reparti
ção do Saneamento da Parahy
ba, intimo a s srs. proprietários 
já intimados peta Directoria 
de Uygienç a providenciarem 
snbre a execução das novas 
instailaçdes cTaguas e esgotos, 
em seus prédios, para no praso 
de tres d-as satisfazerem 
que determina o art. 110 do 
Pcgulamento Geral, approva- 
do pelo decreto n. 1.428, de 
24 de abril de 1926, em se
guida transcripto:—

Art. 110- Avisado ou in
timado o interessado para a 
execução das novas installa- 
çOes a agua e esgotos, ou 
para a reforma das antigas, 
se não comparecer no praso 
determinado, para os devidos 
effeitos, ficará o prédio su
jeito ao pagamento das re
spectivas taxas, a contar do 
segundo mez da data da in
timação por edital, sommadas 
á muita de 5ü$000 por mez, 
quer sc trate apenas de um 
daquelles serviços, quer dos 
dois.

§ Unlcu—No caso dc ur
gente necessidade hygicnica, 
ao juizo da autoridade, a Re
partição do Saneamento da 
Parahyba será autorizada, pe
lo governo, a executar o ser
viço á revelia do proprietário, 
sendo nesse caso, cobradas 
integralmente as despezas de
correntes da installaçflo sartl- 
taria.»

Contadora da Repartição 
do Saneamento da Parahyba, 
cm 14 de junho de 1926. O 
guarda-livros, Oscar Pereira 
Brandão.

(3 3)

l i d l f u l  — I t l r e r t o r l a  
€ - e r u l  d e  l l y g l c n e -
Dc ordem do sr. dr. José 
TelxeJra de Vasconcellos, di
rector geral da Hygfene, avi

so a todos os proprietários c dem do cidadão adminlstra- 
procuradorcs de casas dc alu- dor desta repartição, faço pu- 
guck dentro do perimentro bllco, para conhecimento dos 
desta cidade, que devem, interessados, que se receberão, 
quando vagar qualquer casa, até o ultimo dia deste mez, 
remetter a chave a esta rc- em uma só prestação, os Im- 
partição, para ser feita a ne- postos sobre coqueiros frueti- 
cessaria visita sanitaria, que feros dos municipios desta ca- 
deverá, depois de examinal-a, pitai e Cabcdello, em favor 
considerai a habitavei ou não. da Santa Casa de Misericor- 

Se assim não procederem dia, de quantias que não ex-
serão passiveis de multa, se- cedam a trinta mil ré is .......
gundo determina o regula- (30$000), bem como a primei- 
mento do serviço sanitario do ra prestação dos que excede-

OS 3 G IG A N TES  00 B EM
F R I M I C I F í O

C E S S A T Y L

Estado, em o seu art. 151. 
Secretaria da Directoria Ge
ral de Hygjene, 23 de abril 
de 1926. Francisco Joaquim 
Pereira Barroso, secretario in
terino.

rem a essa importância. He- 
raclio Siqueira, chefe de secçâo.

E d i l a l  d c  p r a ç a  c o m  
o  p r a z o  « le  S O  d i a » — 
l . °  c a r l o r l o - 0  dr. Ma
nuel lldefonso de Oliveira Aze
vedo, juiz de direito da 1. 
vara e do civel desta capital, 
por virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de praça virem 
que o porteiro dos auditórios 
deste juizo ou a quem as su
as fizer trará ao publico o 
pregão de venda e arremata- 
ção a quem mais der e maior 
lance olferecer no dia vinte e 
oito (28) do corrente, ás 13 
horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edifício do fó
rum, andar superior do The- 
souro do Estado, á praça Pe
dro Américo, desta capital, o 
immoveí penhorado a Leoca 
dio Cândido de Oliveira i 
sua mulher, na acção execu
tiva hypothecaria que lhe mo
ve Antonio Muniz de Medei
ros, I mmove í  que  é 
seguinte; Um chalet construí
da de taipa e coberta de te
lha com tres janellas de fren
te para o norte e tres portas 
e uma janella ao lado do nas
cente, o referido chalet é cons
truído em chãos rendeiros ao 
coronel Frederico Serrano de 
Souza Falcão, avaliado pela 
quantia de dois contos de ré
is (2:000$000). Auto de ava
liação- - Nós avaliadores abai
xo assignados, compromissa
dos. Certificamos que em vir
tude do mandado junto fomos 
á casa de rezidencia á rua 
Duque de Caxias n. 592, de 
Severico C andido Marinho, 
depositário do chalet e edifi- 
cado na avenida 24 de Janei
ro desta capital, pertencente 
a Leocadio Cândido de Oli
veira e sua mulher, penhora- 
do em execução de acção hy
pothecaria que lhes move An
tonio Muniz de Medeiros, para 
o fim de procedermos á ava- 
liaçã do prédio penhorado c 
fazendo saber ao dito depo
sitário o motivo porque ahi 
íamos por elle nos fora apre
sentado o dito chalet que per
corremos examinamos e ava
liamos em 2:000$000 réis desta 
forma damos por concluído a 
avaliação do dito prédio. E, 
para constar escreví o presen
te que assigno com os dema 
is avaliadores. Parahyba, 26 
de maio de 1926. Francisco

R e e c b e d o r l a d e  R e n -  
d a s - a i d l t a l  n . 1 7 —l n  
d a s l r l a  © p r o f l N N & o —
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu 
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercido, 
que, até o ultimo dia util des
se mez, receber-se-á, sem mul
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio- 
res de um conto de réis .... 
(i:000$000), d* accôrdo com 
a nota 6.* da tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.* secçâo 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Heraclio Siqueira, che
fe de secçâo,

^ e p a r t i ç & o  «lo § n -  
i n a i i t c n f o  <la P a r n -  
h v J m - -A v is o  n .  8 - R e  
g u l a n i e n t o  G e r a l — De
ordem do engenheiro director 
da Repartição do Saneamento 
da Parahyba, avisa aos srs. 
proprietários dos prédios nes
ta Capital, que de hoje por 
diante, se encontra exposto á 
venda na Pagadoria desta re
partição, pela importância de 
i$000 (ura mil réis), o Regu
lamento Geral, approvado pe
lo decreto n.° 1.428, de 24 de 
abril de 1926. Contadoria da 
Repartição do Saneamento da 
Parahyba, em 13 de junho de 
1926. O guarda-livros, Oscar 
Pereira Brandão

(3 -8 )

Dias de Araújo, Henrique dc 
Gouveia Monteiro e Renato
Lima. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente edital que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nes
ta cidade da Parahyba do 
Norte aos sete dias do mez
de iunho dc 1926. Eu, Manu
el Ribeiro dc Moraes escri
vão do civel o escrevi. (a.) 
Manuel lldefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme o o- 
riginal: dou íé. Data supra 
O escrivão do civel, Manuel 
Ribeiro de Moraes.

R e c e b e d o r i a  d e  R e n 
d a r» -  l ; d l l u l  n .  15  -
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctiferos dos municipios desta 
capital e Cabcdello.— De or-

P r e f e l i u r a  M u n i c i 
p a l — F d l t a l  n .  1 9 —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accôrdo com 
o que dispõe o art. 2.° da lei 

122 de 26 de julho de 1925, 
é absolutamente prohibido den
tro do município soltar e quei
mar fogos de flecha e bomba 
cm gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer cs- 
pecie ou tamanho, busca-pés, 
limalhos e demais typos que 
possam causar damnos, incên
dios ou accidentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao infractor a multa de cln- 
coenta mil réis e o dobro na 
reincidência, alem da perda

Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo -  Sobre o CESSATYL, assim attesiarr 3 notáveis professores da 

Faculdade dc Medicina do Rio:
O iliustre prof. dr. Miguel Couto, asahn se manifesta sobre o Cessatyt: — *0 preparado 
CESSATYL é um cxcelleote medicxmrnto d» dór, ecra Inconvenientes c etficaz ros  cs** 
fndicidcs*. — O nflo retnos ílliutre prof. dr. A Auslregesllo, escreve • Attczlo que letibo em
pregado em minha clinica o prepmdn CESSATYL, cuja acção é seguia nas affecçbts dolo
rosa»  •— O notavei clinico e prof. dr. Rocha Vas, também escreve: — «O preparado CES
SATYL é um dos que mais sc rccomraendam contra o elerocrlo dôr, pela cfflcacia dos 

eeus resultados *

S I C G U N D O

C  A  L  C  E )  O  ü

A salvação das creanças, 
meno.

pois faz com que todo o periodo da dentição
passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem Innumtroa preparados para calcificaçlo do organismo e especialmente udioidos noa 
CMOS de depauperamento orgânico, tia tuberculose, etc, mas nenhum tem a indfcnçSo preciosa 

opotderaplco rigorozamente formulado no qual, aletn do pó dc osso
fresco, entra o pó das thyroides, em dose mlieslinal, tio rlgorowmente ecieniiflca que nio ba 
contra-indicaç6o na valiosa — *'■— -* ~  •

InconJestave/meote
oplniflo do iiinstrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgtl 
e um das gJor.as da medicina oraslleira

T E R C E I R O

S  Y  E L  O  E  O

A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Unlcos concessionários e vendedores para os Estados do Noite: F e r r c l r *  
( 'c z a r  Ac C o m p . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P R O C U R A .8 E  A  O E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A PARAHVOA

Banco da f mahym
T w la c ie i

C A P I T A L 1 . 0 8 4 ; 8 Ü 0 $ 0 0 0
T em  r o r m p o n d r n te a  em  lodaa m» rJdade* da In te r io r  deste 

KstMdo r  n*r. p r ln e lp a es  p raças  do patx.
K f fr r tH *  d rseou to » d e n o ta s  p ic m lM b iU i.  o du p llru lH * d e  fk r tu ra s  a«- 

«Ijtn adas ; em p res ta  so b ro  p e n h o r  de m e ren d o r fa s  e  
e * Hf i o  < ltu «os ; tmw a d ia n ta m en to  s o b re  e f t e lto s  em  ro b ra n ça .

C o n u p e ü h í a  d e  N a v e g a ç ã o

Lloyd Brasileiro
rS = T e .ç « t Q l e r m j . l o  X 5 c y a r s . - l o  

R i o  d «  J a n s l r o

LINHA SANTOS—FORTALEZA
O papor— Af 1 B \-sah frá  no dia 21 do corrente ntn 

Natal e Mosaoró.

LINHA DA EUROPA (LIVERPOOL-HAMBURGO)

O paquete—B \ K P E \ D V —sahiri hoje para Natal.Oeará, Ma- 
ranhlo, Pará, Lisbóa.Lefxõea, iiavre, Liverpool e Hamburgo.

LINHA CABEDELLO-PORTO ALEORE

O vapor-PYRI.VKOS—sahlrá no dia 22 do corrente pari
"'elotaaRecife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Peiotai 

e Porto Alegre.

PARA O NORTE PARA O SUL

O paquete — B A H IA . — sahlrd 
o ota 24 do corrente para Natal, X IA »

Oeará, Maranhão e Pará.

O paquete — D l f tC E  D E CA
IA »  — sahirá no dia 25 do cor

rente para Recife, Maceió, Bahia 
e Rio de laneiro.

TABELLA DK PASSAGENS

Recife................
Maceió...............
Bahia ................
Victorla............
Rio de janeiro.
Natal...................
C ea rá ................
M aranhão.........

/• classe 2» classe J* classe
20 $600 14*700 88500
52|500 301000 2! |200 Inclusive

114*300 83*800 458100
19SSG00 146Í300 788100 Impostoi

2421000 18OS000 96*609
238700 17Í300 98700 Estadual
00$600 67S500 368500

165S000 1238300 655700 e Federal
2208000 1631500 878600

A Companhia recebe cargas para o* portos do Aautzooai atf 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteração no» frete» estabeleddoi

E’ necessário a apresentação de attestsdo de vacclna, pxri 
acqulslção dos bilhetes dc passagem.

As passage-.-s de Ida e volta gosam do abatimenlo de 10 Vr
AVISO—Ps t í visita aos vapores destr. Companhia, to n ;-i 

•u c u s a r io a  apresentação do Ingresso njíIg.-.Tão pe‘s Agenda, ne 
diante o pagamento da tmportanefa de 1GÍ000 oor pessóa.

K e e ^ l p t e r l o  c  « m a s b & s  — ‘4 « r á s  
«la a .  1 *  T c le p h o n e ,  SS-.^

<S% zj Vfliffl

•v40404© K > U

Recebe dinheiro em d e ^sito , soonando as seguintes taxas:
( I )  Conta Corrente dc Movimento - -  — —
(II) • * I 'mltada alt lóáXX)| -- -  — — -■
( HO « « « dc 15 a M M  -  -  -( IV) Depoalto a praso Mxu:

de 12 m e z c i ...................... _ _ _ _ _ _

« 6 • _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

t V ) Deposito com aviso prévio: 
dc 9 a 12 mezes — — — —
« C a 9 •
« 3 a  C * — - — — — — — — —

— 3 V, ao anno
— 5 7.
— *3 7 ,

«V,
7.7,
í*',
37.
7 7.
S-l:

M in cc irfe< ja -»e  d e  eshviM C M f e  p a j/ a m e n fs t  a m  e .id a d e » d o  
t e r io r -  e  «fesswsáa d o  petix, m e d ia n te  m ó d ic a  r a w i » i b i o « .

A n n u n cios automovel.
C o m p r a - s c  — Moedas! Experimente

passeio, substituindo assim o esquina com a avenida Ta- 
I bajara, terreno proprio e des-

_______ o carro
de prata, "republica e monar-: c0^prará. 
chia. Maciel Pinheiro828 B a-I, negocio. Somente
rao da Passagem 38. 12:000?000 valem as peças so-

__ I bresalentes,
C a r t o m a n t e — Acha-se! Tratar á Avenida João Ma- 

nesta cidade o dr. Delio de | chado n- 680-
Mello cartomante profissional, _ (12—15)
possuidor dos mais importan-
tes segrêdos da grande scien- » e n « ic -» e —Uma casa á
cta hindu. j avenida Capitão José P e ssô a ,_____ ______ _

Offcrece os seus serviços n* construída de tijolos | amarello e a acapú 
á rua da Concordia 43, preço “ ” *“ * “  A'
de cada consulta 2^000

que | embaraçado, com isenção de 
impostos por 10 annos, com 
uma casa moderna estylo 
Bungalow. tendo quatro quar
tos, sala de entrada, sala de 
visita, sala de jantar, sala de 
copa, alpendres aos lados, 
quarto para dispensa, cozi
nha, com installaçãodeesgot- 
to, pizo impermeabilizado, to
dos os quartos soalhados a 

c os de-

A lu g a - a e - A  casa n. 668; 
á rua 13 de maio, com opti- 
mas acommodaçôes para pe
quena famiiia. Quem preten- 
dei-a dirija-se á rua da Repu
blica n. 449.

dos fogos que forem apprehen- 
dtdos. Secretaria da Prefelturí
da Parahyba, 9 de abril de 
1926. Anisio Borges M. de Mel
lo, secr otário.

l * o r  9 : 0 0 0 8 0 0 0 !  —
Vendc-se um autom ovel 
F o r d ,  t y p o  1 0 * 5 ,  em
optimo estado dc conservação, 
motor trabalhando bem, e re
gulado, 20 camaras dc ar, di
versos pneumáticos c pintura 
nova. O motivo da venda é o 
proprietário desejar adquirir

' ‘ "Auma baratinha Chevrolet para

O  to o m  p a l a d a r  ó  d o m  s u p r e m o
PREFERINDO A MARCA DE MANTEIOA

D I A M A N T I N A
É (cr com paladar —  É ter bom gosto 

E querer allmentar-sc

Ao» p v i n e tp a e »  A r m a s e n »  r M e r c e a r i a s

de alvenaria, com os seguin- | mais compartimentos mosai- 
tes commodos: 4 salas, vlsi- cados, toda forrada, optima 
ta, espera, jantar e copa, 4 installação eléctrica. A area
quartos, dispensa, cozinhal 
banheiro, apparelho sanitario, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
mesma.

1 ' n >°fÜr a P 1>| A Com - 
m e r c la l—A v, G eu e-  
r a l  O no r io  fOO
(Junta «A Premiadora* 

Neste bem montado esta
belecimento graphico execu
tam-se todos os trabalhos do 
ratno, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & C.

occupada pelo terreno mede 
53 metros de frente por 153 
de fundo, já plantada de di
versas frueteiras de bôa qua
lidade ('novas). O motivo da 
venda oxplicar-se-á ao pre
tendente, que póde procurar 
entender-se na fabrica dc 
«Mosaicos das Mercês», com 
Walfredo Sobrinho.

(7 -1 0 )

PERNEIRAS KOCHA 

icibiu A  B o t in a  F o r t e

V e n d c - s c  - um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas c cerca de 
500 pés de bôas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa dc* 
farinha, cacimbas, com cxcel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dirija-se á 
casa n. 16 na travessa Car
doso! Velra, nesta cidadr 

(D.)

% q u e m
—Venae-s-

liitrreN M U r
sc um optimo sitio, 

muito bem localizado, á tua 
Mons. Walfredo numero 310,

t  u r n o  dr. \ i>nnu S e -  
■ il io ru  «Io !* e ii l tu »  - A
professora deste curso resol
veu acceitar como pensionis
tas moças do interior do Es
tado, que frequentam qual 
quer estabelecimento de en
sino superior.

Póde ser procurada na sé- 
dc do seu curso, á tua 7 de 
setembro n. 25, das 4 horas 
da tarde ás 5. Parahyba, 15 
de junho de 1926, Margarida 
Coèllw.

(3 -1 5 )

• A . d v o e : a d o

D r. A d o ra  Ido L y ra
Campina Grand®

I d c t o t o t o i

Fabrica de cortumes S. F
2= sã. o .

G K A  Ye>JH F A & M C A  A I  A M *O H  -  C m  fe tn  
m o  cA i -b m i»  t a f a r t a i  p r e t a *  e  d e  c ó r e » ,  B u f f a t o  
b r a n c o ,  Ret% cm* b r a n c a *  e  d e  c ò r e s ,  C a r .x e ir a *  
p r e t a *  e  d e  c o r e » ,  e t c .  ã 5 * p e e ia li* e a *  e tn  r a q u e 
tes* e n r c r u i s n d n u  c A r « m »  m a r c a  re * i* te r* tc . — 
C u r t e m  mm e e y e t a i  * s / «  e  r a s p a *  ta m im a d a * ,  
r a s p e i*  p r e p a r a d a *  p a r a  e  f a b r i c o  d c  m a t a  

m t a n in M C » i ,  e t c .

Preoi&ita o n  Sedilhas óí Cbro r u  cxp»i'.;6ei Ife r  Jiiioaxít Siu» t 
S u id p x l d u ti Ctdaác.

F a l j r i r a  . e a c r l p t o r l o : Ladeira S. Francts 
53. Caixa Postal, N.* 40. G o d flg o "  

- R l b c l r u ,  I l o r g e s  © A . 11. C . 5 .4 e d l t u  - 
T c l,- ,fIOJ(r,u f irsJ tÀ O . _  P-ormhjbe. d» .«rt*

HK U O U H O

F w r f t í f í j  O a r a ^ i r D  â  í lh .  Ü t n i k d a

:;a v £ 0 ‘.ü a g )

P t s i i t r m  « r n n d n ,  «.rm azcDM  A ie u t C »  «o d r l 
P u e s  A J » e * ,  H l u  d r  J a n r l r o ,  d c M l u a d o s  «  g u a r d a r  r a «  
r*ictorImm r o m  o «  « c m  m r r a n t r » ,

V ^ p o x e s  e s p s i a d o G

V i a g e m  r e g i V l c t g - e j r . i  L n c t r a ; . '
d í n a i  i s

\«|>or «T B A ÍÍV

Esperado dos portos do Sul no 
; dia 23 do corrente, SaMri no 
i mesmo dia para Macau Mosscró 

e Ceará.

• tM .:v com a O b í  .-*»aa»c*. K«rar Shjm- ' ■ v . ..  - i M .. . l.UIUWIMIW
^3 ' L o m . e » t «  coni.-íah'.* recebo ca-g* o» portti 
^ '  i>*’U‘- réu>, v-fj.. (Uv-o>itira r MaaAo» com Ifocabotilo
«io l .  -., icmatido c- 'a«o quano aahldas m , .«ac» ooí *. -uóret 
ur«.ucM5 •ifinrert, • ou t tfm tosar u  9 hora» da :«iauhS dc* ■7. • t 21 .« vy, de t

• »c «U. f c - .  regade..*  que au «. * t» Oo Seat-
ler •. iriju. -dai até « ,* aahii» do» vapóií/, :,*i*
qi:t i»  cona:«;'.oen(oa e despache» d u c cr. aer eu.revur» a acácia * 
empo.

..........TTACa ü ; -
*t,cdt*u»c rceactauçto doa 
<**tad\li!r»

MWURi \ n A<) -  Decorrido» tvt i  dt«> cn ej*r«-«i u# cc* 
i . ' «apCt, « i‘io trnuarA couheci o.-.o de rtc!a*nK^*

• » .;j ->o; h c tf j  tOB C*
asru?* .

EXPOKTà ^ a O ; - i i t  . .d e rs  de embat 4Uc* í í  á rr.itcavi'* 
• -onheclmcâtoa e dfipacaoa federae*

& í * , n c & < a  &  C a , « p

“Notas sobre terrenos de marinha*’
A viúva do dr, Antonio de Vasconcellos Paiva avisa 

a ciuem interessar que vende em sua rtsldencia, í  rua 
BarJo da Passagem n. 398, o livro -Notas sobre terrenos 
de marinha» da lavra daquellc saudoso conterrâneo.

(15-15)


